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GOLPE 
NO  EGITO 

Militares  derrubam  o  presidente  Mohamed  Mursi, 
prendem  seus  aliados,  suspendem  a  Constituição 
e  criam  um  clima  de  incerteza  no  país  pág.  13 


Na  praça  Tahir  (ao  alto),  no  Cairo,  mulheres  celebram  a  queda  de  Mohamed  Mursi;  à  direita,  partidários  carregam  fotos  do  presidente  deposto  1  reuters 


Prefeitos  põem 
transportes  no 
final  da  fila 
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Príorídade.  Pesquisa  do  IBGE  mostra  que  apenas  3,8%  dos  municípios 
brasileiros  tinham,  em  2012,  aigum  plano  para  a  mobilidade  urbana, 
principal  bandeira  dos  protestos  que  varreram  o  país  pág. 05 


Médicos  fazem 
manifestações 
em  25  Estados 

Protestos  são  contra  a  contratação  de 
estrangeiros.  Estudo  diz  que  medicina 
ainda  é  a  carreira  mais  vantajosa  págs.o3eio 

Deputado  vai  pagar 
por  carona  em  voo 

Henrique  Aives  (PMDB-RN)  ievou 
a  famíiia  para  a  finai  da  Copa  das 
Confederações  em  avião  da  FAB  pág.o6 


Timão  saí  na  frente 
no  r  jogo  da  Recopa 

Em  pieno  Morumbi,  Corinthians 
bate  São  Pauio  por  2  a  i  e  aumenta 
freguesia  sobre  o  rivai  pág. 30 
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Prisão 
domiciliar 

o  assassino  confesso 
da  missionária  norte- 
americana  Dorothy 
Stang,  Rayfran  das  Neves 
Sales,  deixou  ontem 
a  prisão  em  Belém 
(PA),  mas  continuará 
cumprindo  a  pena  em 
prisão  domiciliar.  Após 
8  anos,  ele  recebeu  o 
regime  de  progressão 
do  regime  semi-aberto 

por  apresentar  bom 
comportamento,  estudar 
e  trabalhar  no  presídio. 
Dorthy  Stang  foi  morta 
a  tiros  em  fevereiro  de 
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Dólar 

+  0,84% 
(R$  2,26) 

Bovespa 

-0,41% 
(45.044  pts) 

Euro 

+  0,88% 
(R$  2,94) 


Selíc  Salário 
(8,00%)  mínimo 
(R$  678) 


Loja  da  Apple  é  roubada 
no  shopping  Paulista 

Crime.  Grupo  levou  produtos  eietrônicos  quando  centro  de  compras  já  estava  fechado.  Criminosos  usaram 
metralhadoras  para  render  seguranças.  É  o  segundo  caso  de  assalto  a  shoppings  em  menos  de  12  horas 


A  loja  A2you,  revendedo- 
ra da  Apple  localizada  no 
shopping  Pátio  Paulista,  foi 
roubada  na  madrugada  de 
ontem,  quando  o  estabele- 
cimento já  estava  fechado. 
É  o  segundo  assalto  a  shop- 
pings registrado  em  menos 
de  12  horas. 

Segundo  policiais  do  78° 
Distrito  Policial,  nos  Jar- 
dins, os  assaltantes  usaram 
metralhadoras  para  render 
os  seguranças  do  shopping, 
por  volta  das  5h.  Em  segui- 
da, quebraram  a  entrada  da 
loja  e  levaram  os  produtos 
eietrônicos.  Eles  consegui- 
ram fugir  com  os  produtos 
eietrônicos. 

A  assessoria  do  shop- 
ping informou  em  nota  que 
o  centro  de  compras  está 
funcionando  normalmen- 
te. Clientes  foram  à  loja 
A2you,  mas  não  foram  aten- 
didos ontem.  Não  foi  divul- 


gado o  que  foi  levado  pelos 
criminosos. 

Shopping  Morumbi 

Armados,  oito  criminosos 
invadiram  a  joalheria  Sa- 
yegh,  no  shopping  Morum- 
bi, na  zona  sul,  anteontem, 
e  fugiram  levando  jóias. 

Os  ladrões  anunciaram  o 
assalto  por  volta  das  18h45, 
renderam  os  funcionários  e 
roubaram  os  produtos.  Em 
seguida,  fugiram  em  dois 
veículos.  A  polícia  perse- 
guiu a  quadrilha,  mas  não 
conseguiu  prender  nenhum 
dos  suspeitos.  O  bando 
abandonou  um  dos  carros 
próximo  à  ponte  Eusébio 
Matoso.  Foram  encontradas 
algumas  jóias  dentro  dele. 

É  o  segundo  assalto  à  joa- 
lheria neste  ano.  A  outra 
ocorrência  foi  no  dia  2  de  ja- 
neiro, e  terminou  com  dois 
homens  presos.  ®  metro 


Gripe.  HlNl  já  matou  259 
em  São  Paulo  neste  ano 


Balanço  divulgado  ontem 
pela  Secretaria  de  Estado  da 
Saúde  mostra  que  259  pes- 
soas morreram  entre  janei- 
ro e  junho  por  causa  da  gri- 
pe causada  pelo  vírus  HlNl. 
Ao  todo,  foram  registrados 
1.307  casos  da  doença 

Para  combater  a  epide- 
mia, a  secretaria  aumentou 
o  estoque  do  medicamento 
Tamiflu  durante  o  inverno 
nos  postos  de  saúde.  Mais 
de  90%  das  pessoas  do  gru- 
po de  risco  foram  vacina- 
das. Entre  eles  estão  profis- 
sionais de  saúde,  crianças, 
gestantes  e  indígenas. 

Houve  uma  redução  dos 
casos  entre  os  meses  de  maio 
(679  casos  e  137  mortes)  e  ju- 
nho (162  casos  e  20  mortes). 
A  diminuição  no  número  de 


1.307 

é  o  número  registrado  de 
casos  de  gripe  A,  causada 
pelo  vírus  HiNi,  do  início  do 
ano  até  junho. 


óbitos  chega  a  85%. 

O  coordenador  de  Con- 
trole de  Doenças  da  Secreta- 
ria Estadual  da  Saúde,  Mar- 
cos Boulos,  disse  que  este  é 
o  segundo  surto  no  Estado. 
O  primeiro  foi  em  2009. 

O  coordenador  alerta  as 
pessoas  a  evitar  grandes  os- 
cilações de  temperatura  e  ir 
rapidamente  ao  médico,  as- 
sim que  começarem  os  es- 
pirros. ®  METRO 


Loja  fica  logo  na  entrada  do  shopping  Pátio  Paulista,  na  região  da  avenida  Paulista  i  marcelo  justo/folhapress 


Grella  diz  que  assassino 
de  Brayan  será  capturado 

O  secretário  estadual  de  Se- 
gurança Pública,  Fernan- 
do Grella  Vieira,  afirmou 
ontem  que  a  prisão  de  Die- 
go Rocha  Freitas  Campos, 
de  20  anos,  é  uma  priorida- 
de para  a  polícia.  Campos  é 
suspeito  de  matar  o  garoto 
boliviano  Brayan  Yanarico 
Capcha,  de  5  anos,  duran- 
te assalto  na  madrugada  de 
sexta-feira.  Três  acusados  do 
crime  já  estão  presos. 

Brayan  foi  morto  com 
um  tiro  na  cabeça  em  um 
assalto  à  casa  em  que  mo- 
rava com  a  família  e  outros 
bolivianos  em  São  Mateus, 
na  zona  leste.  A  família,  que 
estava  há  seis  meses  no  Bra- 
sil, voltou  para  a  Bolívia  na 
segunda-feira. 


Cerca  de  300  pessoas,  se- 
gundo estimativa  da  Polícia 
Militar,  protestaram  na  noi- 
te de  segunda-feira  na  ave- 
nida Paulista  contra  a  mor- 
te do  menino.  Patrícia  Vega, 


advogada  da  família  de  Bra- 
yan, afirma  que  uma  conta 
bancária  será  aberta  para  re- 
ceber doações.  Um  empresá- 
rio doou  R$  4,5  mil,  valor  le- 
vado pelos  bandidos.  ®  metro 


FALECOMAREDAÇAO 

leitor.sp@metrojornal.com.br 
011/3528-8522 

COMERCIAL:  011/3528-8549 


O  jornal  Metro  circula  em  23  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a 
sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 


EXPEDIENTE 

Metro  Brasil.  Presidente:  Cláudio  Costa  Bianchini  (MTB:  70.145). 

Editor  Chefe:  Luiz  Rivoiro  (MTB:  21.162).  Diretor  Comercial  e  Marketing:  Carlos  Eduardo  Scappini. 
Diretora  Financeira:  Sara  Velloso.  Diretor  de  Tecnologia  e  Operações:  Luiz  Mendes  Júnior. 
Gerente  Executivo:  Ricardo  Adamo. 

Coordenador  de  Redação:  Irineu  Masiero.  Editor-Executivo  de  Arte:  Vitor  Iwasso. 

Metro  São  Paulo.  Editores-Executivos:  Ariel  Kostman  e  Lara  De  Novelli  (MTB:  31-369)- 
Editor  de  Arte:  Tiago  Galvão.  Gerentes  Comerciais:  Tânia  Biagio  e  Elizabeth  Silva. 


Editado  e  distribuído  por  Metro  Jornal  S/A.  Endereço:  rua  Tabapuã,  81, 14-  andar,  Itaim,  CEP  04533-010,  São  Paulo,  SP.  Tel.:  3528-8500. 0  jornal  Metro  é  impresso  na  Plural  Editora  e  Gráfica  Ltda. 


Filiado  ao 


SÃO  PAULO,  QUINTA-FEIRA,  4  DE  JULHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


®  FOCO 


03 


Médicos  bloqueiam  a  avenida  Paulista  em  protesto  contra  a  proposta  do  governo  de  contratar  profissionais  estrangeiros  i  juliana  knobel/frame/folhapress 


Paulista  é  fechada  por 

médicos  em  protesto 

Atos.  Profissionais  fizeram  manifestações  em  25  Estados  e  no  DF  contra  a  proposta  do  governo  de  contratar  médicos  estrangeiros 


A  avenida  Paulista  voltou  a 
ser  palco  de  dois  protestos, 
que  bloquearam  a  via  e  cau- 
saram transtornos  aos  mo- 
toristas ontem.  Um  dos  atos 
foi  promovido  por  médicos, 
que  fizeram  manifestações 
em  25  Estados  e  no  Distrito 
Federal  para  protestar  con- 
tra a  proposta  do  governo 
de  contratar  profissionais 


do  exterior.  Eles  também 
pedem  melhor  remunera- 
ção no  setor  público. 

A  categoria  afirma  que 
não  é  contrária  à  entrada  de 
profissionais  estrangeiros 
no  país,  desde  que  subme- 
tidos à  prova  para  avaliação 
de  conhecimentos. 

Segundo  as  secretarias 
de  Saúde  do  Estado  e  do 


município,  o  protesto  teve 
grande  adesão,  mas  não  pre- 
judicou o  atendimento  mé- 
dico. No  HC  (Hospital  das 
Clínicas),  algumas  consul- 
tas foram  antecipadas.  Hos- 
pitais particulares  também 
não  registraram  problemas 
no  atendimento. 

O  outro  protesto  foi  or- 
ganizado pelo  MTST  (mo- 


Haddad  suspende  túnel 
na  Roberto  Marinho 


O  prefeito  Fernando  Had- 
dad (PT)  decidiu  suspender 
a  construção  do  túnel  de 
2,3  km  que  ligaria  a  aveni- 
da Jornalista  Roberto  Mari- 
nho à  rodovia  dos  Imigran- 
tes, na  zona  sul. 

O  túnel  foi  planejado  pe- 
la gestão  Gilberto  Kassab 
(PSD)  e  seria  uma  alternati- 
va para  descer  para  o  litoral 
sem  passar  pela  avenida  dos 
Bandeirantes.  Os  contratos 
para  a  obra  previam  a  remo- 
ção de  40  mil  moradores  em 
16  favelas  e  somavam  um 
um  gasto  de  R$  2,4  bilhões. 

De  acordo  com  a  pre- 
feitura, o  túnel  não  é  mais 
"prioritário".  Haddad  já  de- 


2,3  km 

é  O  tamanho  do  túnel  que  seria 
construído  e  ligaria  a  avenida 
Jornalista  Roberto  Marinho  a 
rodovia  dos  Imigrantes. 


clarou  que  pretende  priori- 
zar  investimentos  no  trans- 
porte público. 

A  prefeitura  de  São  Pau- 
lo não  informou  como  fará, 
do  ponto  de  vista  jurídico,  a 
suspensão  da  execução  de 
contratos  já  firmados. 

Os  lotes  já  licitados  que 
previam  a  reformulação  da 


avenida  Chucri  Zaidan  e  a 
construção  de  8  mil  mora- 
dias para  as  famílias  que  se- 
rão retiradas  de  favelas  ao 
longo  da  avenida  Roberto 
Marinho  serão  mantidos, 
segundo  o  governo. 

O  projeto  original  do  tú- 
nel para  a  rodovia  Imigran- 
tes foi  apresentado  em  2002 
pela  então  prefeita  Mar- 
ta Suplicy  (PT),  que  previa 
uma  via  subterrânea  de  ape- 
nas 400  metros.  Em  2007, 
Kassab  anunciou  a  altera- 
ção do  projeto,  com  previ- 
são de  túnel  de  2,3  km  e  a 
remoção  de  famílias  das  fa- 
velas no  entorno  do  Brook- 

lin.  ®  METRO 


vimento  de  trabalhadores 
sem  teto)  com  apoio  do  Mo- 
vimento Passe  Livre  e  parti- 
dos de  esquerda.  O  grupo  se 
manifestava  contra  os  gas- 
tos da  Copa  e  reivindica- 
va, além  da  estatização  do 
transporte  público  e  da  des- 
militarização da  polícia,  a 
redução  da  jornada  de  traba- 
lho para  40  horas  semanais. 


Por  volta  das  19h,  as  duas 
manifestações  reuniam  cer- 
ca de  5  mil  pessoas,  segundo 
a  Polícia  Militar. 

Por  causa  das  manifesta- 
ções, a  CET  montou  um  blo- 
queio operacional  na  rua 
da  Consolação,  no  senti- 
do Paraíso,  e  outro  na  pra- 
ça Oswaldo  Cruz,  no  sentido 
Consolação.  A  via  só  foi  to- 
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Grupo  protesta  em  frente  à  prefeitura  i  anderson  barbosa/fotoarena/folhapress 


talmente  liberada  por  volta 
das  20h30. 

De  acordo  com  o  gover- 
no federal,  1.581  cidades 
do  país  (28%  do  total)  não 
têm  médicos  aptos  a  fazer  o 
atendimento  básico  e  serão 
os  destinos  prioritários  dos 
profissionais  de  saúde  brasi- 
leiros e  estrangeiros  que  se- 
rão contratados.  ®  metro 

Sem-teto 
protestam 
em  frente  à 
prefeitura 

Cerca  de  cem  pessoas  liga- 
das a  movimentos  de  sem- 
-teto  protestaram  ontem  em 
frente  à  prefeitura  pelo  di- 
reito de  permanecerem  no 
antigo  prédio  da  Secretaria 
do  Projeto  de  Revitalização 
da  Luz,  na  rua  general  Cou- 
to Magalhães,  em  Santa  Ce- 
cília, ocupado  desde  janeiro . 

As  famílias  estão  sendo 
despejadas  do  edifício  para  a 
construção  do  Memorial  da 
Democracia.  Segundo  o  mo- 
vimento, a  única  oferta  da 
prefeitura  é  um  cheque-des- 
pejo  de  R$  900,  e  perspectiva 
de  atendimento  habitacio- 
nal em  quatro  anos.  ®  metro 
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PF  suspeita  de  greve 
de  patrões  nas  rodovias 

Investigação.  Governo  determina  a  abertura  de  inquérito.  Manifestações  diminuem,  mas  tráfego  foi  interrompido  em  cinco  Estados  ontem 


Os  bloqueios  de  rodovias  fe- 
derais durante  protestos  de 
caminhoneiros  levaram  o 
governo  a  adotar  uma  postu- 
ra mais  rígida  contra  o  mo- 
vimento. Por  determinação 
do  Palácio  do  Planalto,  a  PF 
(Polícia  Federal)  abriu  ontem 
um  inquérito  e  a  principal  li- 
nha de  investigação  aponta 
para  a  prática  de  locaute,  co- 
mo é  chamada  a  greve  ilegal 
provocada  pelos  patrões. 

A  principal  suspeita  re- 
cai sobre  a  entidade  orga- 
nizadora dos  protestos,  o 
(MUBC)  Movimento  União 
Brasil  Caminhoneiro,  presi- 
dida por  Nélio  Botelho,  que, 
segundo  denúncia  do  gover- 
no, teria  39  contratos  com  a 
Petr  obras. 

"O  governo  não  vai  to- 
lerar prática  de  crimes  por 
quem  quer  que  seja.  A  so- 
ciedade brasileira  não  acei- 


''Meu  governo  não 
ficará  quieto  diante  de 
processos  de  interrupção 
de  rodovias " 

PRESIDENTE  DILMA  ROUSSEFF 

ta  a  prática  de  crimes  e  o 
governo  brasileiro  vai  agir 
com  máximo  rigor  para  que 
a  lei  seja  respeitada",  afir- 
mou o  ministro  da  Justiça, 
José  Eduardo  Cardozo,  que 
anunciou  que  11  pessoas  fo- 
ram presas. 

Desde  a  segunda-feira, 
caminhoneiros  têm  usado 
pneus,  fogueiras,  os  pró- 
prios veículos  e  até  incen- 
diado ônibus  para  fazer 
barreira  nas  BRs.  A  catego- 
ria reivindica  redução  no 
preço  do  valor  cobrado  pe- 
los pedágios  e  a  redução 


dos  impostos  que  incidem 
sobre  o  óleo  diesel. 

Novos  protestos 

Apesar  da  decisão  da  Jus- 
tiça de  multar  a  categoria 
em  até  R$  20  mil  por  hora, 
os  caminhoneiros  voltaram 
ontem  a  bloquear  rodovias. 
Houve  protesto  em  pelo 
menos  seis  Estados:  Minas 
Gerais,  Paraná,  Rio  de  Ja- 
neiro, Rio  Grande  do  Sul  e 
Santa  Catarina. 

A  juíza  Fabíola  Utzig  Ha- 
selof,  da  26^  Vara  Federal 
do  Rio  de  Janeiro,  determi- 
nou uma  multa  de  R$  6,3 
milhões  ao  MUBC  e  ao  pre- 
sidente do  grupo,  Nélio  Bo- 
telho, pelo  descumprimen- 
to  da  decisão.  Em  entrevista 
ao  site  Gl,  Botelho  negou 
que  seja  empresário.  "Que- 
rem me  fazer  de  bode  expia- 
tório". ®  METRO  BRASÍLIA 


Portuários  protestam  e 
fecham  acesso  ao  porto 


Dezenas  de  trabalhadores 
portuários,  a  maioria  estiva- 
dores, protestaram  ontem 
contra  o  início  das  operações 
do  terminal  da  Embraport, 
que  contratou  trabalhadores 
sem  convocar  a  Ogmo  (Ór- 
gão Gestor  de  Mão  de  Obra), 
no  navio  Mercosul  Manaus.  A 
Polícia  Militar,  a  Guarda  Por- 
tuária e  o  Corpo  de  Bombei- 
ros estiveram  no  local,  mas 
não  houve  confronto  com  os 
manifestantes. 

A  manifestação  teve  início 
no  Guarujá,  quando  cerca  de 
25  pessoas  tentaram  atraves- 
sar de  lancha,  porém  foram 
impedidos  pela  Polícia  Fede- 
ral. Em  Santos,  no  entorno  da 
Alfândega,  eles  queimaram 
pneus  e  gritavam  palavras  de 
ordem.  Em  seguida,  bloquea- 
ram a  avenida  Perimetral. 

Até  as  20h  de  ontem,  ha- 
via congestionamento  de  4 
quilómetros  na  rodovia  Có- 
nego Domênico  Rangoni, 
no  acesso  à  rua  do  Adubo;  e 
quatro  quilómetros  na  An- 
chieta, no  acesso  do  Retão 
da  Alemoa. 

Em  nota,  a  Embraport 
afirma  que  desde  o  início 
do  ano  negocia  um  Acor- 
do Coletivo  de  Trabalho 
com  a  diretoria  do  Sindica- 


"Hoje  vamos  partidpar  de 
audiênda  públiG  na  Câmara 
de  Santos,  com  vereadores 
de  mais  duas  cidades/' 


CESAR  RODRIGUES  ALVES ,  VICE-PRESIDENTE 
DO  SINDICATO  DOS  ESTIVADORES 


to  dos  Estivadores  de  San- 
tos, São  Vicente,  Guarujá 
e  Cubatão.  Esclarece  que  o 
sindicato  recusou  a  propos- 
ta da  empresa,  baseada  na 
CLT  (Consolidação  das  Leis 
Trabalhistas). 


Novos  terminais 

A  presidente  Dilma  Rousseff 
anunciou  ontem  a  lista  dos 
50  primeiros  terminais  por- 
tuários privados  que  deverão 
ter  autorização  para  serem 
construídos  já  sob  as  novas 
regras  da  nova  lei  dos  portos, 
em  vigor  desde  o  último  mês. 
A  previsão  do  governo  é  a  de 
atrair  R$  11  bilhões  em  inves- 
timentos privados. 

Os  novos  portos  servirão, 
principalmente,  para  movi- 
mentação de  cargas  de  tercei- 
ros, o  que  antes  era  proibido. 

®  METRO  SANTOS 


Cabines  de  pedágio  são  incendiadas  em  Cosmópolis  em  protesto  contra  o  valor  da  tarifa  i  robson  khalaf/futurapress 


Manifestantes  colocam 
fogo  em  praça  de  pedágio 


A  população  de  Cosmópo- 
lis, cidade  de  58,8  mil  habi- 
tantes da  RMC  (Região  Me- 
tropolitana de  Campinas), 
viveu  ontem  uma  manhã 
de  horror,  quando  um  gru- 
po de  300  pessoas  tomou  a 
cidade  após  protestar  e  co- 
locar fogo  nas  seis  cabines 
da  praça  de  pedágio  do  km 
135,5  da  rodovia  Professor 
Zeferino  Vaz  (SP-332). 

Eles  pediam  a  redução 
da  tarifa  do  pedágio  na 
praça  de  R$  6,20  para  R$ 
3.  O  grupo,  que  se  concen- 
trava desde  as  6h40  na  pra- 
ça de  pedágio,  partiu  para 


a  violência  e  o  vandalismo 
uma  hora  depois.  Para  con- 
tê-los, apenas  três  policiais 
militares  rodoviários  com 
algumas  bombas  de  efeito 
moral  que  acabaram  logo 
após  o  início  do  confronto. 

Livres  das  bombas,  os 
vândalos  se  voltaram  no- 
vamente para  as  cabines, 
que  foram  totalmente  des- 
truídas pelo  fogo.  Mui- 
tos motoristas  foram  pe- 
gos no  meio  da  confusão, 
uma  vez  que  não  foi  fei- 
to bloqueio  da  rodovia.  O 
grupo,  então,  marchou  pa- 
ra a  prefeitura  que,  pro- 


Policiais  civis  ameaçam 
entrar  em  greve  em  SP 


Um  grupo  de  2  mil  policiais 
e  agentes  penitenciários  li- 
gados a  sindicatos  deve  se 
reunir  hoje  em  uma  assem- 
bleia unificada  para  definir 
se  entrarão  em  greve.  Eles 
irão  discutir  uma  série  de 
medidas  que  visam  pressio- 
nar o  governo  do  Estado  a 
conceder  reajustes  salariais 
e  benefícios  para  as  catego- 
rias. Representantes  de  en- 


tidades de  PMs  e  de  carrei- 
ras da  Polícia  Civil  devem 
participar. 

Após  o  encontro  deverá 
ocorrer  uma  passeata  pelas 
ruas  da  região  central  que 
poderá  seguir  até  o  Palácio 
dos  Bandeirantes.  O  gover- 
nador Geraldo  Alckmin  dis- 
se que  o  governo  do  Estado 
está  de  portas  abertas  para 
dialogar.  ®  metro 


tegida  por  três  guardas 
municipais,  foi  apedreja- 
da e  só  não  foi  invadida 
porque  o  prefeito  Antônio 
Fernandes  Neto  (PMDB)  se 
dispôs  a  receber  aqueles 
que  se  diziam  líderes  dos 
manifestantes. 

O  governador  Geraldo 
Alckmin  (PSDB)  disse  on- 
tem no  Palácio  dos  Bandei- 
rantes que  os  vândalos  se- 
rão presos  e  que  a  polícia 
trabalhava  para  identificar 
todos.  Ontem  à  tarde,  três 
pessoas  haviam  sido  presas 
e  10  veículos  apreendidos. 

®  METRO  CAMPINAS 


Bancários 
param  contra 
terceirização 

Agências  bancárias  de  todo 
o  país  deverão  ser  paralisa- 
das hoje  em  protesto  con- 
tra um  projeto  de  lei  que  re- 
gulamenta a  terceirização 
de  cargos  no  setor.  A  con- 
vocação foi  feita  pela  Con- 
traf-CUT  (Confederação  Na- 
cional dos  Trabalhadores  do 
Ramo  Financeiro),  que  re- 
presenta o  setor.  ®  METRO 
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Apenas  3,8%  das  cidades 
têm  plano  para  transporte 

IBGE.  Pesquisa  mostra  que  88,5%  dos  municípios  não  planejaram  sua  política  para  transportes  em  2012.  Só  14,3%  têm  internet  sem  fio 


A  má  qualidade  do  transpor- 
te público  no  país  foi  um  dos 
estopins  da  onda  de  protes- 
tos que  tomou  conta  do  país 
desde  junho.  A  pesquisa  Mu- 
nie 2012,  divulgada  ontem 
pelo  IBGE  (Instituto  Brasilei- 
ro de  Geografia  e  Estatísti- 
ca), mostra  que  apenas  3,8% 
dos  municípios  brasileiros 
tinham,  em  2012,  um  plano 
para  transporte. 

A  maior  parte  dos  mu- 
nicípios (88,5%)  não  ha- 
via planejado  sua  políti- 
ca de  transportes.  Outros 
7,7%  informaram  que  os 
planos  estavam  em  fase  de 
elaboração. 

Segundo  o  IBGE,  "o  pla- 
nejamento integrado  entre 
transportes,  trânsito  e  siste- 
ma viário  permite  à  prefei- 
tura melhorar  a  qualidade 
de  vida  dos  cidadãos". 

As  diferenças  entre  as  re- 
giões brasileiras  não  são  tão 
significativas.  As  regiões 
Norte  e  Sudeste  foram  as 
que    apresentaram  maior 


percentual  de  municípios 
com  planos:  4,9%  e  4,5%, 
respectivamente.  O  pior  ín- 
dice está  no  Nordeste  (3%). 

Com  relação  ao  tipo  de 
transporte,  0,3%  das  cida- 
des possuem  metro,  2,5% 
possuem  trem,  67,7%  con- 
tam com  vans.  Em  relação 
aos  ônibus,  38%  possuem 
linhas  municipais  e  85,8%, 
intermunicipais. 

Wi-fi 

A  pesquisa  também  mostra 
que,  em  14,3%  das  cidades 
(795),  as  prefeituras  ofere- 
cem acesso  à  internet  via  co- 
nexão wi-fi.  Em  744  (13,4%) 
o  acesso  é  gratuito. 

O  fornecimento  de  cone- 
xão wi-fi  por  parte  das  pre- 
feituras ocorre  prioritaria- 
mente em  cidades  com  até 
100  mil  habitantes.  Os  Esta- 
dos que  apresentam  o  maior 
número  de  municípios  com 
disponibilidade  de  acesso  ao 
wi-fi  são  Minas  Gerais  e  São 

Paulo.  ®  METRO 


municípios  com  plano  de  transporte 
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Plebiscito.  Câmara  criará 
nova  comissão  especial 


Com  a  possibilidade  remota 
de  o  plebiscito  para  reforma 
política  ser  feito  a  tempo  de 
as  mudanças  entrarem  em 
vigor  nas  eleições  de  2014, 
a  Câmara  se  mobiliza  para 
apresentar  uma  proposta  al- 
ternativa em  outubro. 


Na  terça-feira,  será  cria- 
da uma  nova  comissão  es- 
pecial, formada  por  oito 
deputados,  para  discutir 
mudanças  na  lei  eleitoral. 
A  base  dos  trabalhos  será  a 
proposta  apresentada  pelo 
governo.  ®  metro  brasília 


Última  comissão  espedal  funcionou  até  abril  i  leonardo  prado/agência  câmara 


Larvas.  Procon-RJ  ordena 
retirada  de  Cup  Noodles 


Após  clientes  encontrarem 
larvas  de  insetos  em  um 
copo  de  macarrão  instan- 
tâneo, a  Nissin-Ajinomoto 
Alimentos  recebeu  ontem 
ordem  do  Procon-RJ  para  re- 
tirar o  lote  D0892  do  produ- 
to Cup  Noodles  do  mercado. 


em  24  horas. 

A  empresa  informou  que 
tomou  todas  as  providên- 
cias necessárias  para  inves- 
tigar a  reclamação  e  que 
segue  rigorosamente  a  le- 
gislação da  Vigilância  Sani- 
tária. ®  METRO 


REVISÃO 
DEFERIAS 

XHEVROLET 


ANTES  DE  PEGAR  A  ESTRADA,  PASSE  EM  UMA 
CONCESSiONÁRÍA  CHEVROLET  E  VIAJE  TRANQUtU 


WH-UFUiinS 

S  c^^vic  D  C^i^vr  cl  D  L  Acende.  Acompanhe.  CamprnVB. 
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Alves  vai  devolver 
R$  9,7  mil  por  voo 

Carona.  Deputado  ievou  familiares  ao  Rio  em  avião  da  Força  Aérea  Brasileira  para  assistir 
à  final  da  Copa  das  Confederações.  Após  denúncia,  irá  reembolsar  valor  das  passagens 


Após  levar  a  família  para  o 
Rio  de  Janeiro  em  um  avião 
da  FAB  (Força  Aérea  Brasi- 
leira) para  assistir  ao  jogo 
da  Seleção  Brasileira  contra 
a  Espanha,  no  Maracanã,  o 
presidente  da  Câmara,  de- 
putado Henrique  Eduardo 
Alves  (PMDB-RN),  mandou 
ontem  sua  assessoria  reem- 
bolsar à  União  em  R$  9.7  mil. 

A  quantia  deve  cobrir  se- 
te passagens,  no  valor  de  R$ 
1.385,  cada.  A  assessoria  do 
deputado  disse  que  levou 
em  conta  as  tarifas  de  via- 
gens entre  o  Rio  Grande  do 
Norte  e  o  Rio  de  Janeiro,  no 
horário  do  voo  do  último 
fim  de  semana. 

Além  do  deputado,  es- 
tavam no  avião  sua  noiva, 
Laurita  Arruda,  dois  filhos 
e  um  irmão  dela,  o  publici- 
tário Arturo  Arruda,  com  a 
mulher  Larissa,  e  um  filho 
do  presidente  da  Câmara. 

Alves  negou  que  estives- 
se viajando  a  turismo  para 
o  Rio  e  disse  que  foi  rece- 
bido pelo  prefeito  Eduardo 
Paes,  em  sua  residência  ofi- 
cial, para  discutir  o  cenário 
político  do  país.  Mesmo  as- 
sim, reconheceu  que  não 


Deputado  assiste  ao  jogo  do  Brasil  i  reprodução 


deveria  ter  dado  carona  aos 
familiares. 

"Meu  erro,  e  aqui  eu  re- 
conheço, foi  ter  permiti- 
do que  pessoas  me  acom- 
panhassem pegando  carona 
nesse  voo.  Por  esse  erro,  já 
mandei  ressarcir  o  valor  de 
cada  passagem  correspon- 
dente", afirmou. 

A  decisão  de  devolver  o 


dinheiro  aos  cofres  públicos 
foi  tomada  pelo  deputado 
após  denúncia  feita  ontem 
pela  "Folha  de  S.  Paulo". 

No  Maracanã,  Alves  e 
seus  convidados  usaram  ca- 
deiras destinadas  a  torcedo- 
res e  não  a  autoridades.  No 
Twitter,  o  deputado  come- 
morou: "Brasil,  seleção  nota 
10!  E  a  torcida  tb,  nota  10!  O 


campeão  voltou!!" 

O  uso  de  avião  da  FAB 
é  autorizado  quando  hou- 
ver "motivo  de  segurança 
e  emergência  médica,  em 
viagens  a  serviço  e  desloca- 
mentos para  o  local  de  re- 
sidência permanente".  Não 
há  regras  específicas  para 
caronas  e  acompanhantes. 

^  METRO  BRASÍLIA 


Cura  Gay. 
Projeto  volta 
à pauta  do 
Congresso 

Pouco  menos  de  24  horas 
após  ter  a  tramitação  inter- 
rompida, o  texto  do  proje- 
to de  lei  conhecido  como 
"Cura  Gay"  foi  reapre senta- 
do na  Câmara  dos  Deputa- 
dos ontem.  O  autor  da  nova 
proposta  é  o  deputado  An- 
derson Ferreira  (PR-PE),  que 
apresentou  conteúdo  idên- 
tico ao  texto  original,  cujo 
autor  era  o  deputado  João 
Campos  (PSDB-GO). 

Pressionado  pelas  ruas  e 
sem  apoio  do  própio  parti- 
do, João  Campos  havia  pe- 
dido, anteontem,  a  retirada 
de  tramitação  do  seu  proje- 
to. A  proposição  foi  alvo  de 
críticas  nas  diversas  mani- 
festações que  tomaram  o 
país  nas  últimas  semanas. 

A  nova  proposta  segue 
para  a  Mesa  Diretora  da  Câ- 
mara para  análise.®  metro 
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PAGAMOS  ATÉ  CONTA  DE 
BAR  DO  SENADOR  MILIO- 
NÁRIO. Senador  mais  rico 
do  Brasil,  com  R$  152  mi- 
lhões declarados  à  Recei- 
ta, Blairo  Maggi  (PR-MT) 
já  gastou  R$  36,5  mil  dos 
contribuintes  com  o  alu- 
guéis de  imóveis  e  divul- 
gação da  atividade  par- 
lamentar. Mas  chamam 
atenção  no  Portal  da 
Transparência  do  Sena- 
do as  suas  despesas  em 
restaurantes  e  bares  uti- 
lizando dinheiro  público. 
Nessa  lista  de  Maggi,  tem 
até  conta  de  R$90  no  Bar 
do  Ferreira,  em  Brasília. 

CORPINHO     EM  FORMA. 

Apesar  da  fortuna  e  do  sa- 
lário de  R$  26,7  mil,  o  se- 
nador Blairo  Maggi  faz  o 
contribuinte  pagar  "pro- 
dutos naturais  e  dietéti- 
cos" que  consome. 

BOLSA-RESTAURANTE.  O 

restaurante  árabe  La- 
gash,  famoso  em  Brasília, 
também  é  parada  certa 
no  roteiro  gastronómi- 
co de  Blairo  Maggi.  Ele 
come,  nós  pagamos. 

DAQUI  NÃO  SAIO.  A  turma 
expulsa  da  porta  do  go- 
vernador Sérgio  Cabral 
(PMDB)  pela  PM,  prome- 
te voltar  hoje  no  final  da 
tarde,  com  guardanapos 
na  cabeça. 

TROFÉUS.  José  Maria  Ma- 
rin marca  sua  presidência 
na  CBF  com  a  conquista 
da  Copa  das  Confedera- 
ções e  a  reconquista  do 
respeito  à  Seleção. 

MINA  DE  OURO.  O  líder  do 
PMDB  na  Câmara,  Eduar- 
do Cunha  (RJ),  atua  nos 
bastidores  para  fazer  do 
deputado  Leonardo  Quin- 
tão (PMDB-MG)  o  relator 
do  projeto  do  Marco  Re- 
gulador de  Mineração. 
Dupla  dinâmica,  essa... 


"O  SENADO 
TEM  MATERIAL 
MUITO  MAIS 
OUSADO/' 

VITAL  DO  RÊGO  (PMDB-PB)  SOBRE  O  FIM 
DO  VOTO  SECRETO  NO  SENADO 


MAIS  ESSA.  Os  narcoter- 
roristas  das  Fare  repudia- 
ram ontem  a  "infâmia" 
contra  o  presidente  ma- 
luquete  da  Bolívia,  Evo 
Morales,  prisioneiro  no 
próprio  avião,  suspeito 
de  transportar  o  espião 
Edward  Snowden. 

PENSANDO  BEM   Evo 

Morales  desembarcou  na 
hora  certa  para  um  protes- 
to "companheiro"  interna- 
cional. "Não  é  pelo  avião". 

COCALERO  AIR.  O  espan- 
toso não  é  países  euro- 
peus proibirem  aterrisa- 
gem  de  Evo  Morales,  por 
suspeita  de  levar  o  ex-ex- 
pião  americano.  É  Evo  ter 
avião. 


PODER  SEM  PUDOR 

Ideias  boas  e  novas 


Com  a  sabedoria  conquis- 
tada pela  idade,  o  embai- 
xador e  ex-ministro  Rober- 
to Campos  participava  de 
um  debate  com  a  ex-depu- 
tada  Maria  Conceição  Ta- 
vares (PT),  no  Rio,  no  ini- 
cio dos  anos  8o.  Após  a 
intervenção  da  economis- 


ta. Campos  foi  cirúrgico: 
-A  senhora  tem  ideias 
boas  e  ideias  novas.  Pe- 
na que  as  boas  não  sejam 
novas  e  as  novas  não  se- 
jam boas. 

O  auditório  foi  ao  delírio 
e  a  Conceição  só  restou 
chorar.  De  raiva. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


SAÚDE  SEXUAL 


Modulação  e  Reposição 
Hormonal 
Disfunção  Erétil 
Ejaculação  Precoce 
Diminuição  do  Desejo 
Sexual 

Tratamentos  para  Casais 


^  Médicos  Esp  &cial  i  sta  s 

^  Tratamenios  Personaíizados 

Privã cidade  e  Sigilo 
^   Retornos  Prog  ra  mad  os 
^   Localização  Privilegiada 


Medico  ResponsáveJ: 


DUOAAd 


11  3129-4303 

www.clinicaduomo.com.br 
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Empresa  de  Eike  levou  Bovespa  a  uma  nova  queda  i  fer  porto/futura  press 


Mercados.  OGX  caí  13% 
e  Bolsa  tem  quarta  queda 


o  principal  índice  acionário 
da  Bovespa  caiu  pela  quar- 
ta sessão  consecutiva,  mais 
uma  vez  pressionado  pelo 
tombo  da  petrolífera  OGX, 
em  dia  marcado  também 
por  preocupações  com  o  ce- 
nário doméstico  e  tensões 
políticas  no  exterior. 

Após  um  pregão  volátil,  o 
Ibovespa  reduziu  as  perdas 
nos  ajustes  de  fechamento  e 
terminou  o  dia  em  queda  de 
0,41%,  a  45.044  pontos.  O  gi- 
ro financeiro  do  pregão  foi 
de  R$  7,99  bilhões. 

O  movimento  nos  ajus- 
tes refletiu  o  comportamen- 
to das  ações  da  Vale,  que 
diminuíram  as  perdas  pa- 
ra 0,38%,  após  a  minerado- 
ra  anunciar  que  conseguiu 
licença  de  instalação  do 
projeto  Serra  Sul,  o  maior 


empreendimento  de  sua 
história. 

Na  sessão  de  ontem,  cha- 
mou atenção  o  comporta- 
mento atípico  das  ações  da 
varejista  B2W,  que  dispara- 
ram 27,85%,  para  R$  8,63, 
mais  uma  vez  na  contra- 
mão do  mercado,  com  ope- 
radores citando  movimen- 
tos de  cobertura  de  posições 
vendidas. 

Já  as  ações  da  OGX  tive- 
ram a  maior  queda  do  Ibo- 
vespa no  dia,  de  13,33%, 
para  R$  0,39.  A  agência 
de  classificação  de  risco 
Moody's  anunciou  na  noite 
de  terça-feira  que  reduziu  o 
rating  da  petrolífera  de  "B2" 
para  "CAA2"  com  perspecti- 
va negativa,  numa  decisão 
semelhante  à  tomada  pela 
Standard  &  Poor's.  ®  metro 


Varejo.  Protestos  e  juros 
reduzem  movimento 


o  movimento  de  consumi- 
dores no  varejo  caiu  1,6% 
em  junho,  ante  maio,  feitos 
os  ajustes  sazonais,  de  acor- 
do com  levantamento  da 
Serasa  Experian.  Em  maio, 
houve  aumento  de  0,1%.  A 
empresa  credita  a  queda  no 
mês  passado  à  onda  de  pro- 
testos no  país,  que  reduziu 
o  fluxo  de  clientes  nas  lojas. 

Na  comparação  com  o 
mesmo  período  do  ano  pas- 
sado, houve  aumento  de 
0,9%.  É  o  menor  crescimen- 
to nesse  tipo  de  comparação 
desde  março  de  2012.  O  dado 
mostra  desaceleração  já  que 
em  maio  a  alta  foi  de  2,6% 
e,  em  abril,  de  7,9%,  ante  os 
mesmos  meses  em  2012. 

No  primeiro  semestre,  o 
movimento  de  consumido- 
res cresceu  8,1%  na  compa- 
ração com  o  mesmo  período 
do  ano  passado. 


1,6% 


foi  a  queda  no  movimento  do 
comércio  em  junho,  diz  a  Serasa. 


Além  dos  protestos,  a  Se- 
rasa identifica  na  elevação 
dos  juros  e  na  queda  de  con- 
fiança dos  consumidores 
outros  motivos  que  reduzi- 
ram a  atividade  do  varejo 
em  junho. 

Os  segmentos  que  regis- 
traram os  maiores  recuos 
foram  o  de  móveis,  eletroe- 
letrônicos  e  equipamentos 
de  informática  (-1,1%)  e  o  de 
combustíveis  e  lubrifican- 
tes (-1,0%).  Também  o  setor 
de  tecidos,  vestuário,  calça- 
dos e  acessórios  teve  queda 
de  0,2%  no  seu  movimento 
no  mês  passado.  ®  metro 


Custo  do  dólar  varia 
até  6%  em  bancos 

Câmbio.  Na  compra  de  US$  l  mii,  turista  brasileiro  pode  economizar  R$  58,70  se 
escolher  instituição  certa.  Cotação  varia  entre  R$  2,25  e  R$  2,37,  sem  contar  imposto 


o  custo  para  a  comprar  dó- 
lares em  bancos  pode  variar 
até  5,87%  de  acordo  com  a 
instituição  escolhida.  Uma 
pesquisa  feita  pela  Proteste 
no  último  dia  26  de  junho 
mostra  que  o  turista  pode 
economizar  R$  58,70  na  com- 
pra de  US$  1  mil  se  escolher 
o  banco  mais  barato. 

Para  a  compra  de 
US$  1  mil,  a  Caixa  apresen- 
tou o  menor  valor,  com  cus- 
to de  R$  2.298,63. 0  maior  va- 
lor foi  encontrado  no  HSBC, 
de  R$  2.433,47.  O  gasto  con- 
sidera a  cotação  da  moeda, 
o  lOF  (Imposto  sobre  Opera- 
ções Financeiras)  de  0,38%,  a 
taxa  cobrada  pela  operação. 

De  acordo  com  a  pesquisa, 
a  Caixa  tem  a  menor  taxa  por 
operação,  de  R$  20.  Apesar 
do  Banco  do  Brasil  ter  apre- 
sentado a  cotação  mais  bai- 
xa (R$  2,25),  o  gasto  adicional 
com  o  lOF  e  a  taxa  R$  60  só 
toma  compensadora  a  com- 
pra de  moeda  no  banco  para 
volume  de  US$  3  mil. 

O  HSBC  apresentou  a 
maior  cotação.  Cada  dólar 
saía  por  R$  2,433  na  institui- 
ção, e  ainda  é  cobrado  taxa 
de  R$  64,50  para  compra. 

A  Proteste  pesquisou  ain- 
da dez  casas  de  câmbio  no 


COMPARE 

Custo  do  dóiar  em  cada  banco 


BANCOS 

DÓLAR 

W      TAXAS  1 

Compra 

Venda 

n  ADICIONAIS***^ 

►>  BANCO  DO  BRASIL 

2,25  +  lOF 

2,11  -  lOF 

►>  BRADESCO 

2,32  +  lOF 

2,10  ■  IGF 

►>  CAIXA 

2,27  +  lOF 

2,16  ■  IGF 

^>  cm  BANK 

2,34  +  lOF* 
2,37  +  lOF** 

2,06  ■  IGF 

►>  HSBC 

2,36  +  lOF 

2,05  ■  IGF 

■  R$64,50  1 

►>  ITAÚ 

2,34  +  lOF 

►>  SANTANDER 

2,32  +  lOF  l^^l 

FONTE:  PROTESTE    *CORRENTISTA    **NÃO  CORRENTISTA     ***POR  OPERAÇÃO  INDEPENDENTEMENTE  DO  VALOR 


0,38% 

é  O  lOF  cobrado  na  compra 
de  moeda  estrangeira. 


Centro  do  Rio  de  Janeiro. 
Tanto  para  a  compra  como 
para  a  venda  de  dólar  as  ca- 
sas de  câmbio  foram  a  me- 
lhor opção  em  relação  às 
corretoras.  Mas  a  pesquisa 


é  fundamental  pois  as  cota- 
ções oscilam  constantemen- 
te e,  em  alguns  casos,  várias 
vezes  ao  dia. 

O  valor  mais  baixo  para 
o  dólar  encontrado  nas  ca- 
sas de  câmbio  foi  de  R$  2,28, 
com  o  lOF.  Em  geral  as  cota- 
ções já  tem  incluído  o  impos- 
to. Considerando  as  casas  de 
câmbio  visitadas,  a  Proteste 
constatou  que  não  há  outras 
taxas  adicionais  a  serem  pa- 
gas. ®  METRO 


Dólar  comercial 


Moeda  atinge 
o  maior  valor 
desde  2009 

O  dólar  comercial  re- 
gistrou nova  alta  on- 
tem, com  valorização  de 
0,84%,  a  R$  2,269  na  ven- 
da. É  o  maior  valor  de  fe- 
chamento desde  1°  de 
abril  de  2009,  quando  en- 
cerrou cotado  a  R$  2,281. 

Ainda  pesavam  as 
preocupações  com  a  di- 
vulgação de  dados  de 
emprego  nos  Estados 
Unidos.  O  número  pode 
ser  decisivo  para  que  o 
banco  central  do  país  de- 
cida se  mantém  ou  sus- 
pende seu  estímulo  bi- 
lionário  à  economia. 

O  ministro  da  Fazen- 
da, Guido  Mantega,  mi- 
nimizou os  efeitos  da  al- 
ta do  dólar  em  relação 
ao  real,  dizendo  que  a 
moeda  dos  Estados  Uni- 
dos passa  por  um  "movi- 
mento internacional  de 
valorização".  ®  metro 


Relator  recua  e  domestica 
terá  de  cumprir  aviso  prévio 


O  relator  do  projeto  que  re- 
gulamenta os  direitos  dos 
empregados  domésticos,  se- 
nador Romero  Jucá  (PMDB- 
-RR),  fez  mudanças  na  pro- 
posta par  acelerar  sua 
votação  no  Senado.  O  pro- 
jeto foi  discutido  ontem  na 
Comissão  de  Constituição  e 
Justiça  do  Senado,  onde  tra- 
mita, mas  um  pedido  de  vis- 
ta para  melhor  discussão  do 
texto  adiou  sua  análise  por 
uma  semana. 

Jucá  restabeleceu  no  tex- 
to a  obrigação  do  cumpri- 
mento de  aviso  prévio  pelo 
empregado  que  pedir  de- 
missão e  a  volta  da  fiscaliza- 
ção do  trabalho  doméstico 
dentro  das  residências. 

Na  nova  versão,  o  em- 
pregado doméstico  que  pe- 
dir demissão  fica  obrigado  a 


cumprir  aviso  prévio  de  30 
dias  antes  de  deixar  o  tra- 
balho. O  relatório  de  Jucá 
liberava  os  domésticos  des- 
sa regra.  "Isso  poderia  abrir 
brecha  para  o  empregado 
deixar  o  patrão  na  mão,  pe- 


dir demissão  e  ir  embora  no 
dia  seguinte  sem  nenhum 
problema",  afirmou  o  rela- 
tor, que  diz  que  foi  conven- 
cido pelos  parlamentares. 

Por  pressão  de  senadores. 
Jucá  também  retomou  no 


texto  a  fiscalização  do  traba- 
lho doméstico  por  auditores 
fiscais.  O  patrão  fica  obrigado 
a  acompanhar  a  vistoria  ou  a 
designar  algum  membro  da 
família  para  fazê-lo. 

A  exceção  vale  para  casos 
de  denúncias  de  maus  tra- 
tos, trabalho  escravo  ou  in- 
fantil, violação  de  direitos 
humanos  do  empregado  ou 
tratamento  degradante.  "Se 
houver  denúncias  de  maus 
tratos,  o  fiscal  pode  entrar 
sem  autorização  na  casa  do 
empregador",  disse  Jucá. 

Outra  mudança  permite 
reduzir  o  tempo  de  contra- 
tos de  experiência  no  traba- 
lho doméstico.  O  projeto  fi- 
xa o  prazo  em  45  dias,  mas 
os  patrões  poderão  reduzir 
esse  tempo  se  julgarem  ne- 
cessário. ®  METRO 
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Medicina  é  curso 
mais  vantajoso 

Mercado  de  trabalho.  Carreira  tem  a  maior  remuneração  média 
do  Brasil  e  escassez  de  profissionais,  segundo  pesquisa  do  Ipea 


No  momento  em  que  médi- 
cos protestam  por  melhores 
condições  de  trabalho,  uma 
pesquisa  diz  que  a  carreira 
apresenta  o  maior  desem- 
penho trabalhista,  conside- 
rando os  fatores  salário,  jor- 
nada de  trabalho,  nível  de 
ocupação  e  cobertura  pre- 
videnciária.  A  conclusão  é 
de  um  estudo  do  Ipea  (Ins- 
tituto de  Pesquisa  Económi- 
ca Aplicada)  que  avaliou  48 
profissões  de  nível  superior. 

Os  médicos  ganham  o 
melhor  salário  (R$  6.940,12 
mensais)  e  têm  maior  taxa  de 
ocupação  (91,81%).  Além  dis- 
so, 90,7%  dos  profissionais  da 
área  contam  com  cobertura 
previdenciária.  Esses  fatores 
compensam  a  jornada  de  tra- 
balho. Os  médico  estão  entre 
os  que  mais  trabalham:  42,03 
horas  por  semana. 

"A  carreira  de  medicina 


"Das 
carreiras 
analisadas, 
medicina  é 
a  que  tem  mais  escassez 
de  mão  de  obra  " 

MARCELO  NERI,  PRESIDENTE  DO  IPEA 

foi  a  vencedora  disparada, 
com  um  índice  30%  maior 
do  que  a  segunda  coloca- 
da, odontologia",  diz  Marce- 
lo Neri,  ministro  interino  da 
Secretaria  de  Assuntos  Estra- 
tégicos da  Presidência  da  Re- 
pública e  presidente  do  Ipea. 

Para  Neri,  os  números  re- 
velam que  há  uma  escassez 
de  médicos  no  país.  "Em  al- 
guns lugares,  a  presença  de 
médicos  é  um  quinto  em  re- 
lação à  de  outros  lugares", 
diz.  Há  um  grande  número 


de  profissionais  no  Sudes- 
te e  uma  enorme  carência 
principalmente  no  Norte. 

O  governo  tem  justifica- 
do a  vinda  de  médicos  do 
exterior  com  o  argumento 
de  que  há  escassez  de  pro- 
fissionais. O  Conselho  Fede- 
ral de  Medicina,  no  entan- 
to, diz  que  há  profissionais 
em  número  suficiente  para 
atender  à  demanda  e  pede 
plano  de  carreira  federal  pa- 
ra atrair  os  médicos  às  áreas 
carentes. 

Em  contraponto  à  medi- 
cina, as  profissões  de  nível 
superior  ligadas  a  religião, 
ética  e  filosofia  e  educação 
física  são  as  que  têm  as  pio- 
res condições.  As  três  car- 
reiras têm  baixa  jornada  de 
trabalho,  entre  37  e  39  ho- 
ras semanais,  mas  ofere- 
cem baixos  salários,  de  R$ 
2,1  mil  a  R$  2,7  mil.  m  metro 


PROFISSÕES  COM  MELHOR  DESEMPENHO 


JPOSIÇÃO 
GERAL 


PROFISSÕES  QUE  MAIS  GERARAM 
VAGAS  DE  2009  A  2012 


PROFISSÕES  COM  MAIOR  VALORIZAÇÃO 
SALARIAL  ENTRE  NOVOS  CONTRATADOS 


lí  ^'AnnnnA 

U  CARREIRA 

1 

SALÁRIO  MÉDIO  U 
MENSAL 

\            ^  X 

JORNADA,  lÍTAXA  DE  1 
EM  HORAS  OCUPAÇÃO 
SEMANAIS  X  J 

XA  VA  r\r 

TAXA  DE 
COBERTURA 

PREVIDENCIÁRIA 

 j 

Medicina 

^^^^■■|R$  6.940,12 

42,03 

91,81% 

90,72% 

Odontologia 

^^^■r$  4.238,65 

37,46 

89,96% 

78,63% 

Engenharia  civil 

4.604,41 

41,74 

90,11% 

87,96% 

Engenharia  mecânica  e  metalúrgica 

^^^H  R$4.258,69 

40,96 

89,17% 

90,53% 

Serviços  de  transportes 

^^^H  R$4.460,89 

41,91 

89,14% 

91,47% 

Estatística 

^^^^H  R$5.416,10 

39,05 

81 82% 

89,70% 

Engenharia  elétrica  e  automação 

3.734,10 

41,73 

00,U/  /o 

90,92% 

Engenharia  (outros) 

^^^H  R$4.168,05 

41,01 

85,74% 

89,48% 

Setor  militar  e  de  defesa 

^^^H  R$4.433,67 

42,46 

83,63% 

97,15% 

Computação 

^Hr$  2.886,57 

40,73 

89,61% 

90,50% 

Rpliniãn 

Hr$1  413  01 

40,71 

79,98% 

74,44% 

Outros  serviços  pessoais* 

^■r$  2.205,83 

39,30 

78,60% 

65,56% 

Filosofia  e  ética 

^■r$  2.261,28 

37,67 

73,78% 

83,66% 

Outras  ciências  sociais 

^^■r$  3.102,22 

37,27 

72,21% 

85,56% 

Outras  ciências  físicas  (gerais) 

R$3.124,56 

34,41 

69,05% 

85,64% 

Turismo,  viagens  e  lazer 

R$2.884,15 

40,26 

78,83% 

84,59% 

Educação  física  e  esportes 

R$2.423,49 

39,72 

81,87% 

81,67% 

Agronomia,  pecuária  e  pesca 

^Hr$  2.964,62 

42,06 

84,52% 

80,61% 

Biblioteconomia 

^^■r$  3.140,29 

38,08 

74,34% 

93,26% 

Enfermagem 

R$2.282,46 

39,32 

81,10% 

90,76% 

POSIÇÃO 

PROFISSÃO 

VAGAS 
GERADAS 

POSIÇÃO 

PROFISSÃO 

VARIAÇÃO 
REAL** 

IQ 

Analistas  de  Tl 

IQ 

Peritos  criminais 

523,7% 

22 

Enfermeiros 

27,28 

22 

Adm.  dos  serviços  de  segurança 

174,4% 

32 

Publicidade,  mercado  e  negócios 

20,85 

32 

Auditores  fiscais  da  previdência 

86,2% 

4Q 

Secretárias(os)  executivas(os) 

14,02 

4Q 

Medicina  diagnostica  e  terapêutica 

47,3% 

5g 

Farmacêuticos 

13,9 

5Q 

Filósofos 

46,5% 

FONTE:  IPEA     *BELEZAE  DOMÉSTICOS    "ENTRE  2009  E  2012 
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Carrefour 

Faz  a  conta.  Faz  Carrefour 


Novos 


Eles  levam  mais 
polpa  de  frutas* 

e  você  leva  mais 
por  menos. 


rrefour  sempre      barato,  fâz  m^is  e  fa^  melhor.  Agora  ele 
£  uma  nova  ilrtha  dê  néctarõs  com  sete  sãborés  o  a  quatrdade 
garantida  de  sempre.  Experimente  os  novos  Néctares  Carrefour. 

Produtos  Carrefour  Quem  prova  recomenda. 


li 
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América  Latina  revoltada 

Crise  íntercontínentaL  Líderes  se  indignaram  com  a  proibição  imposta  ao  avião  do  presidente  boliviano  de  sobrevoar  alguns 
países  europeus.  Autoridades  do  velho  continente  suspeitavam  que  Edward  Snowden  estava  a  bordo.  Evo  Morales  já  está  na  Bolívia 


Um  incidente  envolvendo  o 
avião  do  presidente  bolivia- 
no, Evo  Morales,  desenca- 
deou uma  crise  diplomáti- 
ca que  opôs  países  do  norte 
e  do  sul  do  globo.  Horas  de- 
pois de  a  aeronave  de  Mo- 
rales ser  proibida  de  sobre- 
voar o  território  de  algumas 
nações  europeias,  líderes  la- 
tino-americanos  repudia- 
ram a  decisão. 

Em  nota  divulgada  na  tar- 
de de  ontem,  a  presidente 
Dilma  RoussefF  condenou  a 
atitude  dos  europeus.  "Cau- 
sa surpresa  e  espanto  que  a 
postura  de  certos  governos 
europeus  tenha  sido  adotada 
ao  mesmo  momento  em  que 
alguns  desses  mesmos  gover- 
nos denunciavam  a  espiona- 
gem de  seus  funcionários  por 
parte  dos  Estados  Unidos", 
diz  o  documento. 

Uma  reunião  extraordi- 
nária dos  países  da  Unasul 
(União  de  Nações  Sul-Ameri- 
cana)  foi  agendada  para  hoje, 
em  Cochabamba,  na  Bolívia. 
Os  líderes  discurtirão  medi- 
das que  podem  ser  tomadas. 


Bolivianos  foram  à  embaixada  da 
França  protestar  i  davidmercado/reuters 


A  crise  começou  na  terça- 
-feira,  quando  a  aeronave  que 
levava  Morales  de  Moscou, 
na  Rússia,  à  Bolívia,  foi  impe- 
dida de  sobrevoar  Portugal, 
França,  Espanha  e  Itália. 

Os  países  suspenderam  a 
autorização  de  voo  por  suspei- 
ta de  que  o  líder  boliviano  es- 
tava dando  carona  a  Edward 
Snowden,  o  jovem  que  dela- 
tou o  programa  de  espiona- 
gem do  governo  americano. 


O  avião  fez  um  pouso  em 
Viena,  na  Áustria.  Segun- 
do autoridades  austríacas, 
Snowden  não  estava  a  bor- 
do. O  jovem  segue  em  uma 
área  de  trânsito  de  um  aero- 
porto de  Moscou,  aguardan- 
do respostas  aos  pedidos  de 
asilo  político. 

Uníssono 

A  presidente  argentina, 
Cristina  Kirchner,  classifi- 
cou o  ato  dos  europeus  co- 
mo humilhante.  "Estão  to- 
dos loucos.  Um  chefe  de 
Estado  e  seu  avião  têm 
imunidade  total.  Não  po- 
de acontecer  este  grau  de 
impunidade." 

Sacha  Soliz,  embaixador 
boliviano  na  ONU  (Organi- 
zação das  Nações  Unidas), 
disse  que  "de  maneira  ne- 
nhuma o  avião  deveria  ser 
desviado  de  sua  rota  e  força- 
do a  pousar." 

Depois  da  parada  na  Áus- 
tria, Morales  seguiu  para  a 
Bolívia,  fazendo  duas  outras 
paradas  para  abastecimen- 
to. ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


"Expressamos  nossa 
indignação  e  repúdio  ao 
constrangimento  imposto 
ao  presidente  boliviano" 


"De  maneira  nenhuma 
o  avião  deveria  ser 
desviado  de  sua  rota  e 
forçado  a  pousar" 


DILMA  ROUSSEFF,  PRESIDENTE  DA  REPUBLICA      SACHA  SOLIZ,  EMBAIXADOR  BOLIVIANO 


"São  vestígios  do 
colonialismo.  Uma 
humilhação  para  toda  a 
América  do  Sul" 

CRISTINA  KIRCHNER,  PRESIDENTE  ARGENTINA 


Indonésios  enterram  vítimas  de  terremoto 

Moradores  da  aldeia  de  Blang  Mancung,  na  Indonésia,  começaram  os  funerais  das  vítimas  do  tremor 
de  terra  que  sacudiu  a  província  de  Aceh  na  terça-feira.  O  abalo,  de  6,2  graus  na  Escala  Richter,  matou 
ao  menos  27  pessoas  e  deixou  mais  de  200  feridos.  Terremotos  são  comuns  na  Indonésia,  localizada 
em  uma  região  de  intensa  movimentação  das  placas  tectónicas.  1  ronibintang/reuters 


Brasileiros  que  tentavam  chegar 
aos  EUA  morrem  em  naufrágio 


Ao  menos  dois  brasileiros 
morreram  no  naufrágio  de 
um  barco  no  mar  do  Caribe. 
Eles  estavam  em  um  grupo 
de  24  pessoas  que  tentavam 
chegar  aos  Estados  Unidos. 

De  acordo  com  o  Itama- 
raty,  há  ainda  dois  brasileiros 
desaparecidos.  Outros  três, 
que  estavam  internados  em 
um  hospital  de  uma  ilha  pró- 
xima, receberam  alta  no  iní- 
cio da  noite.  Até  o  fechamen- 
to desta  edição,  a  chancelaria 


Após  polémicas 


Rei  da  Bélgica 
abdica  do  trono 

o  rei  Alberto  2°,  da  Bélgi- 
ca, anunciou  que  vai  abdi- 
car do  trono  em  favor  de 
seu  filho.  Em  um  discur- 
so na  TV,  o  monarca  jus- 
tificou a  saída,  em  21  de 
julho,  devido  à  sua  idade. 
Nos  últimos  meses,  o  rei 
foi  alvo  de  inúmeras  pole- 
micas, incluindo  a  recla- 
mação de  paternidade  fei- 
ta por  uma  jovem.  ®  metro 


ainda  tentava  confirmar  o 
número  total  de  brasileiros 
envolvidos  no  acidente.  Um 
fimcionário  da  embaixada  de 
Caiena,  na  Guiana  Francesa, 
chegaria  à  região  hoje,  para 
ajudar  nas  investigações. 

O  naufrágio  ocorreu  en- 
tre as  ilhas  de  Saint  Martin  e 
Anguilla.  Segundo  a  agência 
France  Presse,  que  cita  auto- 
ridades locais,  o  barco  levava 
imigrantes  ilegais  do  Brasil  e 
da  República  Dominicana. 


Filhos  de  Mandela 


Corpos  voltarão  a 
jazigo  original 

A  Justiça  sul-africana  de- 
terminou que  os  corpos 
de  três  filhos  de  Nelson 
Mandela  voltem  ao  jazigo 
original,  na  vila  de  Qunu. 
Os  cadáveres  foram  retira- 
dos por  um  dos  netos  do 
ex-presidente,  que  foi  pro- 
cessado pelos  familiares. 
Mandela  disse  que  deseja 
ser  enterrado  em  Qunu, 
onde  nasceu.  ©  metro 


Sonho 

A  capixaba  Silvinha  da  Silva 
Braga,  45,  é  uma  das  vítimas 
do  naufrágio.  Ela  e  o  marido 
já  haviam  morado  nos  EUA, 
mas  foram  flagrados  pela 
imigração  e  precisaram  vol- 
tar ao  Brasil. 

Dayane  Oliveira,  filha  do 
casal,  disse  à  "Folha  de  S.  Pau- 
lo" que  o  pai  quis  abortar  a 
viagem,  ao  ver  a  fragilidade 
do  bote,  mas  foi  ameaçado 
pelos  atravessadores.  ®  metro 


'Guerra  ao  terror' 


Drone  mata  17 
no  Paquistão 

Ao  menos  17  pessoas 
morreram  em  um  ataque 
com  um  avião  não  tripu- 
lado dos  EUA  no  Paquis- 
tão. Entre  as  vítimas,  está 
Sher  Khan,  líder  de  uma 
facção  radical  insurgen- 
te.  O  governo  paquistanês 
condenou  o  ataque,  lem- 
brando que  essas  ofensi- 
vas "causam  a  morte  de 

civis."  ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Egito.  Militares 
suspendem  a 
Constituição, 
mas  dizem  que 
não  querem  ficar 
no  poder.  Nas 
ruas,  egípcios  se 
enfrentam,  e  país 
mergulha  na  incerteza 


A  recém-nascida  demo- 
cracia egípcia  sofreu  on- 
tem um  revés  de  propor- 
ções ainda  incalculáveis. 
Após  intensos  protestos, 
que  pediam  a  renúncia  do 
presidente,  Mohamed  Mur- 
si,  os  militares  depuseram  o 
mandatário,  suspenderam  a 
Constituição  e  anunciaram 
a  antecipação  das  eleições. 

O  golpe  levou  uma  mul- 
tidão às  ruas  do  Egito,  tan- 
to contra  quanto  a  favor 
da  ação  dos  militares.  Hou- 
ve enfrentamentos  entre  os 
grupos  e,  até  o  fechamento 
desta  edição,  14  pessoas  ha- 
viam morrido. 

"As  Forças  Armadas  en- 
tenderam o  pedido  da  po- 
pulação. Como  uma  insti- 
tuição patriótica,  temos  a 
função  de  proteger  o  po- 
vo egípcio  e  prevenir  ações 
contra  a  estabilidade",  dis- 
se o  general  Abdel  Fattah  Al 
Sisi,  em  rede  nacional. 

Segundo  o  Exército,  uma 
administração  interina  vai 
estabelecer  a  data  das  elei- 
ções presidenciais  e  parla- 
mentares. O  chefe  da  Corte 
Constitucional,  Adly  Man- 
sour,  assume  temporaria- 
mente o  cargo  de  presidente. 

Prisões 

Horas  depois  do  anúncio,  lí- 
deres da  Irmandade  Muçul- 
mana (a  organização  islâmi- 
ca que  lançou  o  presidente 
Mursi  ao  poder)  foram  deti- 
dos pelos  militares.  Um  jor- 
nal local  informou  que  havia 
300  ordens  de  prisão  contra 
membros  do  grupo.  O  pró- 
prio Mursi  estaria  entre  os 
encarcerados,  segundo  a 
Irmandade. 

O  Exército  também  agiu 
contra  a  imprensa.  Ao  me- 
nos cinco  funcionários  do 


Exército  derruba 

presidenta 


Opositores  receberam  as  Forças  Armadas  com  festa  na  praça  Tahrir  i  suhaib  salem/reuters 


FRASES 


braço  egípcio  da  rede  Al  Ja- 
zeera  foram  presos  e  o  canal 
saiu  do  ar.  Jornalistas  que 
transmitiam  as  manifesta- 
ções nas  ruas  (contra  e  a  fa- 
vor do  golpe)  foram  impedi- 
dos de  trabalhar. 

Mais  cedo,  pelo  Twitter, 
Mursi  afirmou  que  o  anúncio 
das  Forças  Armadas  foi  "rejei- 
tado por  todos  os  homens  li- 


vres que  lutaram  por  um  Egi- 
to democrático  e  civil". 

Novo  caminho? 

Na  praça  Tahrir,  no  Cairo,  mi- 
lhares de  pessoas  ovaciona- 
ram os  militares.  Oposicionis- 
tas, que  reclamavam  da  falta 
de  diálogo  e  da  islamização 
do  país,  também  comemora- 
ram a  intervenção. 


"O  período  de  transição 
irá  nos  mover  em  direção  a 
novas  eleições.  A  rua  egípcia 
pagou  um  preço  alto  para  um 
fiituro  político  promissor", 
disse  Mohamed  ElBaradei, 
ex-candidato  presidencial. 


CAROLINA 
VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Estados  Unidos 


"Durante  este  período 
incerto,  esperamos  que 
os  militares  assegurem 
os  direitos  de  todos." 

PRESIDENTE  BARACKOBAMA 


"Conclamamos  ao 
diálogo  para  que  as 
aspirações  dos  egípcios 
possam  ser  alcançadas." 

COMUNICADO  DO  ITAMARATY 


Arábia  Saudita 


"Parabenizamos  a  sua 
liderança  do  Egito  neste 
período  crítico.  Oramos 
a  Deus  para  ajudá-lo." 

REI  ABDULLAH 


Uma  nação  dividida  ao  meio 


Na  maioria  dos  países,  a  ex- 
pressão "golpe  militar"  re- 
mete a  algo  ilegítimo.  Co- 
mo é  possível,  então,  que, 
no  Egito,  o  Exército  tenha 
sido  recebido  com  fogos  de 
artifício? 

"Os  militares  eram  mui- 
to populares  no  país  duran- 
te a  ditadura",  diz  Cihan 
Tugal,  um  sociólogo  espe- 
cialista em  Oriente  Médio. 
O  problema  foi  o  que  acon- 
teceu depois,  quando  uma 
junta  militar  assumiu  o  po- 


der, até  a  realização  das  elei- 
ções que  levaram  Mursi  à 
cadeira  de  presidente. 

"Os  abusos  e  crimes  co- 
metidos pelas  Forças  Ar- 
madas destruíram  sua 
credibilidade  entre  os  ati- 
vistas  e  a  população  em  ge- 
ral", conta  Tugal. 

Nesse  cenário  complica- 
do, há  ainda  a  Irmandade 
Muçulmana,  a  única  orga- 
nização civil  que  sobreviveu 
forte  aos  anos  da  ditadura. 
Os  islâmicos  se  tornaram 


heróis  da  revolução  no  país 
e  acabaram  por  dominar  o 
governo  democrático. 

Com  isso,  liberais  fica- 
ram alarmados.  "Os  dois 
anos  após  a  derrubada  do 
ditador  Hosni  Mubarak  po- 
deriam ter  servido  para  que 
outras  entidades  se  orga- 
nizassem, mas  os  ativistas 
não  tiveram  tempo.  Eles  es- 
tavam ocupados,  se  mobili- 
zando contra  a  monopoliza- 
ção da  Irmandade",  explica 

Tugal.  ®  METRO 


À 


UNHA  DO  TEMPO 

11/2/2011  -Após  mais 
de  duas  semanas  de  violen- 
tos protestos,  o  ditador  Hosni 
Mubarak  renuncia  ao  poder. 
No  dia  seguinte,  o  Conselho 
Superior  das  Forças  Armadas 
assume  interinamente 

30/11/2012  -Moha- 
med Mursi  toma  posse  como 
presidente,  após  as  primei- 
ras eleições  livres  da  história 
do  Egito 

22/11/2012  -  Mursi 
promulga  decretos  que  au- 
mentam seu  poder  e  impe- 
dem o  Judiciário  de  interferir 
em  decisões  do  Executivo.  In- 
dignados, manifestantes  vão 
às  ruas 

26/12/2012  -  Mursi 
sanciona  nova  Constituição, 
aprovada  por  referendo  po- 
pular. Oposicionistas  e  libe- 
rais criticam  trechos  da  no- 
va lei  por  terem  conteúdos 
islâmicos 

25/1/2013 -No  aniver- 
sário de  dois  anos  do  início 
da  revolta  no  Egito,  manifes- 
tantes vão  às  ruas  para  pro- 
testar contra  o  presidente 

21/6/2013  A  indigna- 
ção se  intensifica  e  novas  ma- 
nifestações contra  Mursi  são 
realizadas 

1^  de  julho  Milita 

res  dão  ultimato  de  48  ho- 
ras para  Mursi  e  a  oposição 
chegarem  a  um  acordo.  Go- 
vernistas  e  oposicionistas  to- 
mam as  ruas  de  várias  cida- 
des do  país 

3  de  julho  -General 
anuncia  em  rede  nacional  de 
TV  que  o  presidente  está  sen- 
do substituído  por  governo 
interino  e  que  novas  eleições 
serão  convocadas  em  breve 
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"Tem  coisas  que  o 
adolescente  não  quer 
conversar  com  os  pais 
porque,  muitas  vezes, 
essa  conversa  não  foi 
construída  desde  cedo  " 

MARA  PUSCH,  PSICÓLOGA 


'Namorar  não  tem  idade* 

Para  especialista.  Reiacionamento,  ainda  que  precoce,  não  pode  ser  encarado  pelos  pais  como  um  erro 


O  que  eles  fazem? 


GETTY IMAGES 


"Namorar  faz  parte  da  vida 
de  todo  mundo  e  não  existe 
uma  idade  certa  para  come- 
çar, ao  contrário  do  que  pos- 
sam pensar  muitos  pais",  diz 
Mara  Pusch,  psicóloga  e  con- 
sultora de  imagem  do  Cen- 
tro de  Apoio  ao  Adolescente 
da  Unifesp  (Universidade  Fe- 
deral de  São  Paulo). 

Mara  vê  na  adolescência 
(entre  os  11  e  19  anos)  um 
período  de  descobertas,  por 
isso,  é  natural  que  os  jovens 
queiram  namorar. 

Com  uma  estrutura  cul- 
tural e  social  que  desperta 
o  interesse  pela  sexualida- 
de cada  vez  mais  cedo,  proi- 
bir um  relacionamento  po- 
de não  ser  a  melhor  solução. 
"A  tarefa  mais  difícil  para  os 
pais  é  educar  os  filhos  des- 
de pequenos.  Não  é  em  um 


dia  específico  que  eles  vão 
começar  a  conversar  com  a 
criança." 

Se  a  conversa  não  bastar 
e  for  necessário  recorrer  a 
um  especialista,  os  pais  po- 
dem mostrar  que  respeitam 
o  jovem  ao  deixá-lo  sozinho 
com  o  profissional  escolhi- 
do. Assim,  ele  pode  falar  de 
sua  intimidade  sem  vergo- 
nha ou  medo  da  reação  do 
pai  ou  da  mãe. 

"Alguns  adolescentes  não 
conseguem  conversar  com 
os  pais,  por  se  sentirem  con- 
fusos a  respeito  do  que  sen- 
tem. Muitos  fantasiam  sobre 
as  suas  vivências,  por  fal- 
ta de  experiência.  Às  vezes, 
eles  nem  namoram,  só  pe- 
garam na  mão  e  acham  que 
já  é  namoro",  explica  Mara, 
que  vê  no  namoro  virtual 


uma  boa  oportunidade  pa- 
ra o  jovem  treinar  um  pou- 
co antes  de  um  namoro  real. 

Nas  redes  sociais,  o  ado- 
lescente pode  se  abrir  mais, 
por  outro  lado,  ele  precisa 
tomar  certos  cuidados  ao  ex- 
por sua  intimidade  e  conver- 
sar com  desconhecidos. 

Seja  o  adolescente  meni- 
no ou  menina,  se  os  pais  dei- 
xarem claras  as  regras  da 
casa  -  o  horário-limite  pa- 
ra voltar  da  balada,  os  lo- 
cais aonde  podem  ir  -,  o  pe- 
rigo de  se  fazer  check-in  em 
todos  os  lugares  e  os  temas 
que  podem  encontrar  na  in- 
ternet, como  pornografia  e 
pedofilia,  eles  conseguem 
melhorar  a  convivência  com 
os  filhos. 

Mas  e  se  o  namoro  for  es- 
condido ou  se  o  jovem  casal 


está  pensando  em  avançar  o 
sinal?  Para  a  psicóloga,  mais 
uma  vez,  vale  a  conversa. 

Como  consultora  de  ima- 
gem de  adolescentes,  Mara 
ressalta  que  a  proibição  nor- 
malmente não  ajuda. 

Em  casos  extremos,  ao  se 
envolverem  com  criminosos 
ou  quando  não  querem  fa- 
zer nada  além  de  namorar, 
os  pais  devem  afastar  seus 
filhos  de  parceiros  que  co- 
loquem suas  vidas  em  risco, 
mas  mantendo  a  conversa. 

Se  não  existe  uma  recei- 
ta para  educar  bem  os  filhos 
e,  também,  não  adianta  proi- 
bir que  eles  namorem,  o  se- 
gredo para  uma  relação  sau- 
dável, Mara  faz  questão  de 
enfatizar,  está  na  construção 
do  diálogo  entre  pais  e  filhos 
desde  cedo.  ®  metro 


^Êàmàà 

Pesquisa  revela  o  perfil  de 
adolescentes  (13  a  17  anos) 
usuários  de  internet  no  Brasil. 

87% 

acessam  a  internet  pelo 
menos  seis  dias  na  semana 

82% 

consultam  várias  vezes  por 
dia  o  Facebook,  campeão 


de  acessos 


42% 

dos  adolescentes  de  12  a  15 
anos  costumam  conhecer 
pessoas  pela  rede 

38% 

afirmam  conversar  com  os 
pais  sobre  como  se  manter 
seguro  na  rede 

47% 

não  contam  aos  pais  o  que 
faz  na  internet 

45% 

mudariam  o 

comportamento  na  internet 
se  soubesse  que  os  pais  o 
estivessem  monitorando 


1/3 


afirmou  que  os  pais  não  se 
importam  com  o  que  fazem 
na  internet 

Fonte:  McAfee  -  junho/2012 


Mara  Pusch  dá  algumas  dicas  para  os  pais  encaminharem  diálogo  com  os  filhos 


"Na  conversa,  os  pais 
podem  perguntar 
como  o  filho  se  sente 
e  mostrar  interesse 
pelo  namorado  ou 
namorada." 


"Comprar  livros 
sobre  sexualidade, 
dedicados  aos 
adolescentes,  pode 
ser  uma  opção  para 
iniciar  a  conversa." 


"É  legal  ficar,  mas 
tem  que  aprender  a 
se  respeitar.  Será  que 
é  bom  beijar  vários 
na  mesma  noite, 
sem  perguntar  o 
nome?" 


"É  bom  conversar 
com  o  pediatra 
que  acompanha 
o  seu  filho.  Ele 
pode  encaminhar  o 
adolescente  para  um 

psicólogo."  smam 


"No  caso  das 
meninas,  a  mãe 
pode  levá-las  ao 
ginecologista  para 
uma  orientação 
sobre  sexualidade." 


"Criar  algumas 
regrinhas  básicas 
é  essencial  para  o 
adolescente  namorar 
sem  traumas,  nem 
para  ele  nem  para  os 
pais." 


tVííJv/.Tf!iinul1,com,t]r 


SE  SUA  EMPRESA  PRECISA  DE  RESISTÊNCIA, 
EU  PRECISA  DO  NOVO  RENAULT  MASTER. 


NOVO  RENAULT 
MASTER  FURGÃO 

A  PARTIR  DE 

R$68.864 

ENTflADA  DE  R$  34.432 
+  36X  DE  R$  1.181  ^ 
COM  TAXA  0,99% 


CAPACIDADE  DE  ATtf  3 


AJR  8AG  DUPLO  E  FREIOS  ABS  DE  SÉRIE 


PRIMEIRA  REVISÃO  COM  20  MIL  KM 


KOVO  MOTOR  130  CV 


RENAULT  KANGOO 
1.616VFLEX 

A  PARTIR  DE 

R$33.495 

ENTRADA  DE  R$20.097 

+  24X  DE  R$592 
COM  TAXA  0% 


flOO  KO  DE  CARGA  ÚTIL 


PORTA  LATERAL,  AR-CDNDIEIICNADD 
E  DJREÇÂO  HIOBAULICA  OPCIOr^AlS 


UTILITÁRIOS  RENAULT. 
COM  VOCÊ  DESDE  O  INÍCIO. 


Respeite  a  sinalização  de  trânsito. 


RENAULT  PRO-I- 

Para  ^mpro^as  «  ctíenílios  prv^^s^s. 


MUDE  A  DIREÇÃO 


JRENAULT^ 


Condição  vâJllefa}KaTa  o  m^m  Mas^tef  Ottm.  Fnafidamef>tDf>elD  CDC  (Cf  édito  Diretoao^Iwicsumidof^alravÉs  efa  C^.  -de  Cf  édito.  FinanDiamontD  b  invE^^ImcnlD  I^Ci  Gra;sií  válida  até  307/^013.  Preço  à  vi&ta  RS&S.&€^.[>D  ou  fias  se^uinles 
Condiç6«£:  &D%{l{y entrada  (R$S4;.43.2.ÚD)  mais sahlo financiado  sm  Zàmos^  c-orr  p^firms  deRS  Taxa tfe Juros  dQ        a.m.  ê  12.55%  a..a.  Tariía  do  Donffhcção  do  tadaslrotiafíl         oiahS  densas cooi  rio^islfo  do  catraio 

no  valor  da  FtS  74.99 ^al^rsnie  ao  Estado  da  $1^  t^ar^ando  i:)(Mífi>rníveo  E^t^)  mais  ifi^po&tos  (i&F)  da  RS $33.4 B.  Cii£!taÊí«tivo  Totai  d^  e  U,1B%  a.a-  vaiar  totíii  (^ntradd  -t  parcerias)  d«  R$  7€J25,14-  Cor^ição  váMda  paraavalcniio 

Kangoo  OKm.  Finariciáni^^  peloCOCíCíèdilc^  Díí-^ó  ao  Oommmf\&tmt^6^C\^,  d«  Cíèi^itò,  FinânoismeFiiot  leire&t;iP)&RÈo  RCi  B^-asii  vâHdo-âi^3ii7/2(yi3.  F^e^oá  vistã  ú$  RS  33.49  ^.OC^í?»  ^yiiile^  dondi^ve^i  &0%^  ènlrâda 
{i^  20.097,00)  mais  ^ido  financiada  m  24  meses  com  parcoias  de  RS  S&U25.Taxa  de}ifros  de  0%  a.m.  ■eO%a.â.  Tarifa  de  Donlei^çãoile  cadastro  rfe  RS  4â&,0Q  ma^s  despesas  co-m  fegíslro  de  contraio  no  vaicr  de  RS  74,39  releren^^  ao 
Esladode  SP  (variando  ofHtFormo  o  EsEadcí  mais  impost-os  jlOF]- (te  R$  210.08.  CostoEfetivoTotaJ  de  0.46%  a. m.  e  5J2%  a.  a.  Vaiortotai  (onlrada  +  parcelas)  de  RS  34.2Sâ.95.  CrédãEo  sujeito  a  aj>Â1iso  e  aprovado  de  cadastro.  A  T  revisão, 
com  20.QOD  quilúmelros.  iMHfosar  anlei^ipadaeni  Qssa  da  utiri^açâo  si^vera.  poAtorme  t-nrfiicaçãodD^^ísEama  OCS-  Oil  Qontroi  ãyatwi-  Procure  uoi  Impiemeotadorríe  SLia  firoíaj'Sncsa.  CARANTiA  REMAULl  -  Para  a  iiíil>a  RanaiHl  Masler  a  Kaíigoo. 
oa^raniisi  totai  4^  t  ano.  ^£fíc]«3  m-esasd^  garafiiia  íê??!  a  5  mgâ^es  do  ^sr^niis  ^onlratuai.  ou  tOo  mil  quii^nienoí.  e^i^ooornsr  pr^rnsi^o.  câíitfioionada  aosttrrrios  ^condiçí^  @stabeiecid^  no  Manjai  dí^Oaranli^^-ManuLeií^^lo  dov^icuio- 
ARenauitffferetee  snosdíflarafitie  9níií(iíro5l&  da  tírr^eria  parô^eicuSOí  da  Biimi  aoi3/30i4fl  íinanjêm  a  garantia  d<í  i^tíica  p^r^veicuifts  transformÉtde&^m  imprâsa&hfljnoEç9m*â9  píift  ReitauH  Re^duia  a  vriocidade.  preserve  a  mda. 
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Os  atores  Titina  Medeiros  e  Joel  Monteiro  em  cena  nos  papéis  de  Ofélia  e  Hamlet  i 


Galã  na 
tela  de 
Veneza 

o  ator  protagoniza 
"Gravity",  do  mexicano 

Alfonso  Cuarón,  que 

abre  a  70^  edlição  do 
Festival  de  Veneza,  a  ser 

realizado  entre  28  de 
agosto  e  7  de  setembro. 
O  longa  do  diretor 

de  "Harry  Potter  e  o 
Prisioneiro  de  Azkaban" 
traz  ainda  Sandra  Bullock 
no  elenco. 


Direito  autoraL 
Projeto  que  prevê 
fiscalização  do 
Ecadé  aprovado 
pelo  Senado 

Sob  aplausos  de  nomes  como 
GabyAmarantos,  Caetano  Ve- 
loso, Erasmo  Carlos  e  Rober- 
to Carlos,  o  Senado  aprovou 
ontem  à  noite  o  projeto  de  Lei 
129/2012,  que  estabelece  no- 
vas regras  para  a  cobrança,  ar- 
recadação e  distribuição  dos 
direitos  autorais  de  obras  mu- 
sicais e  prevê  a  fiscalização  do 
Ecad  (Escritório  Central  de  Ar- 
recadação e  Distribuição),  ór- 
gão privado  que  atualmente 
recolhe  e  partilha  os  direitos 
dos  criadores  brasileiros. 

Desenvolvido  a  partir  da 
CPI  do  Ecad,  que  investigou 
irregularidades  na  institui- 
ção, o  projeto  já  havia  sido 
aprovado  pela  manhã,  por 
unanimidade  e  em  regime  de 
urgência,  pela  Comissão  de 
Constituição,  Justiça  e  Cida- 
dania da  casa.  De  acordo  com 
o  relator  Humberto  Costa  (PT- 
-PE),  ele  atende  a  uma  anti- 
ga demanda  dos  artistas  por 
uma  fatia  mais  gorda  dos  di- 
reitos autorais.  Hoje,  eles  pa- 
gam 25%  dos  ganhos  ao  Ecad 
a  título  de  taxa  de  administra- 
ção. O  projeto  prevê  a  dimi- 
nuição gradativa  até  chegar 
oa  percentual  de  15%. 

A  matéria  segue  agora  pa- 
ra votação  na  Câmara.  ®  metro 
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u  não  ser' 

ar  nordestino 

Estreia  hoje.  Grupo  potiguar  Clowns  de 
Shakespeare  celebra  20  anos  de  estrada 
com  montagem  do  clássico  'Hamlet' 


No  ano  de  1993,  um  grupo 
de  adolescentes  do  Rio  Gran- 
de do  Norte  resolveu  criar  um 
grupo  de  teatro  dedicado  a  en- 
cenar textos  de  um  certo  bar- 
do inglês.  Vinte  anos  depois, 
o  Clowns  de  Shakespeare  se 
mantém  firme  na  proposta  ao 
montar  uma  das  peças  mais 
desafiadoras  do  dramaturgo. 

"Hamlet  -  Um  Relato  Dra- 
mático Medieval"  é  a  versão 
da  companhia  para  a  histó- 
ria do  príncipe  da  Dinamarca 
que  busca  vingar  a  morte  do 
pai  após  ele  ter  sido  assassina- 
do pelo  próprio  irmão.  O  es- 
petáculo  tem  estreia  paulista- 
na hoje  no  Sesc  Ipiranga. 

Após  ter  sido  dirigido  por 


A  peça  marca  o  retorno  de 
Titina  Medeiros  ao  grupo 
após  ela  ter  feito  sucesso 
como  a  Socorro  da  novela 
"Cheias  de  Charme" 


Gabriel  Villela  em  "Sua  Ince- 
lença,  Ricardo  3°"  (2010),  que 
exaltou  a  verve  popular  do 
Clowns  e  o  colocou  para  en- 
cenar o  texto  na  rua,  o  gru- 
po convocou  Mareio  Aurélio, 
da  Cia.  Razões  Inversas,  para 
comandar  a  nova  montagem. 

"Temos  a  prática  de  convi- 
dar outros  profissionais  para 
não  ficarmos  muito  ensimes- 


mados. É  luna  forma  de  oxi- 
genação", diz  o  assistente  de 
direção  Fernando  Yamamoto. 

Segundo  ele,  a  forma 
de  trabalho  de  Aurélio  em 
"Hamlet"  foi  completamen- 
te oposta  à  de  "Ricardo  3°". 
"O  espetáculo  é  muito  basea- 
do em  concisão,  limpeza  e 
precisão  de  elementos,  muna 
linguagem  bem  diferente  pa- 
ra a  gente,  que  nos  provocou 
grandes  descobertas",  afirma. 

O  Clowns  conheceu  Auré- 
lio em  2007,  durante  uma  re- 
sidência no  Tusp,  em  São  Pau- 
lo, e  soube  logo  que  ele  era 
o  homem  certo  para  condu- 
zir sua  aventura  hamletiana. 
"Descobrimos  que  Mareio  era 


um  grande  especialista  em 
Hamlet  e  fizemos  a  proposta." 

A  peça  marca  a  volta  de  Ti- 
tina Medeiros  ao  grupo,  no 
papel  de  Ofélia,  após  ela  ter 
feito  sucesso  como  a  Socor- 
ro da  novela  "Cheias  de  Char- 
me", da  Rede  Globo. 


1" 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Serviço 


No  Sesc  Ipiranga  (r.  Bom 
Pastor,  822,  tel.:  3340-2000). 
Estreia  hoje.  Qui.  e  sex.,  às 
20h.  R$  30.  Até  26/7. 


pontoFrio^ 


viva  a  inovação 


Refrigerador 
Frost  Free 

Lontroleextefrio  d& 
temperatura 
RS  1,499,00  á  visla 


352 

LITR05 

FROST 

FRee 


IPI 


ofertai  válidas  no  dia  4i7^201 3  ou  emíuaTito  dijrarem  OfS  estoques.* Condição  exclusiva  para  os  produtos  anunciados.  20  peças  por  produlOr 
exc€to  pira  produtos  de  s9ldo/rT>05truárío.  Nlo  vendemos  por  atacado. '^Consuíte  o  vendedor  sobre  modelos  disponiveiç.  Condição  de 
pagamento:  sem  juros  para  fin^nciarnento  efn  1 0X  no  cartão  de  crédito,  10 F  não  incfcuso-  Sujeko  a  análise  de  crédito.  Cíwisuke  oulras  condições 
de  pagamento.  Eventuais  erros  neste  impresso  têm  preseivado  o  direito  de  retifiKçlo,  Fotos  ilustrativas.  As  ofertas  anunciadas  nloslo  válidas 
para  a  loja  virtual  vwrjw.pgntof rio.com.br  nem  parã  Q  Televendas- 


Musical.  Filme  'Madagáscar' 
ganha  versão  para  os  palcos 


O  leão  Alex,  a  zebra  Marty, 
a  girafa  Melman,  a  "hipopó- 
tama"  Gloria,  os  pinguins  e 
o  Rei  Julian  vão  cantar  o  hit 
"Eu  Me  Remexo  Muito",  de 
Will.I.am,  pelas  bandas  de  cá. 

Produção  meio  britânica, 
meio  brasileira,  com  equipe 
técnica  toda  estrangeira,  "Ma- 
dagáscar ao  Vivo!"  terá  curta 
temporada  no  país.  As  apre- 
sentações em  São  Paulo  acon- 
tecem de  26  de  setembro  a  6 
de  outubro  no  Ginásio  do  Ibi- 
rapuera.  Os  ingressos  custam 
entre  R$  40  e  R$  200  e  come- 
çam a  ser  vendidos  hoje  pelo 
site  ticketsforfim.com.br  e  pe- 
lo telefone  4003-5588.  A  tur- 
nê  passa  ainda  pelo  Rio  e  por 
Porto  Alegre. 

O  musical  será  falado  em 
português.  Todo  o  elenco  será 
brasileiro  e  a  seleção  ocorre 
na  semana  que  vem.  A  histó- 


ria segue  a  trama  do  primeiro 
filme  da  trilogia  de  animação 
criada  pelo  estúdio  Dream- 
Works  e  acompanha  o  quar- 
teto de  bichos  que  foge  do 
Zoológico  de  Nova  York  para 
embarcar  na  viagem  que  os 
levará  a  Madagáscar.  ®  metro 


'Alice'  na  voz  de  Fernanda  Takai 

A  vocalista  do  Pato  Fu  dubla  a  protagonista  da  versão  para  teatro 
de  bonecos  de  "Aventuras  de  Alice  no  País  das  Maravilhas" 
criada  pelo  grupo  mineiro  Giramundo.  Com  trilha  de  John  Ulhoa, 
também  do  Pato  Fu,  a  peça  fica  em  cartaz  de  hoje  a  domingo  no 
Sesc  Pompeia  (r.  Clélia,  93,  tel:  3871-7700;  qui.  e  sex.,  às  igh,  e 
sáb.  e  dom.,  às  I2h;  R$  8)  1  andré  carvalho/divulgação 
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Baiano  e  os  Novos  Caetanos 
ganha  releitura  em  shows 

Estreia.  Gero  Camilo  e  Luís  Miranda  resgatam  a  poética  musicai  criada  na  década  de  1970  peia  dupia  Chico  Anysio  e  Arnaud  Rodrigues 


Quando  surgiu  em  1974,  co- 
mo uma  brincadeira  em  tor- 
no do  tropicalismo,  o  projeto 
Baiano  e  os  Novos  Caetanos 
se  tomou  mais  do  que  uma 
simples  piada  da  dupla  Chico 
Anysio  e  Amauld  Rodrigues, 
que  se  apresentava,  respecti- 
vamente, como  Baiano  e  Pau- 
linho Boca  de  Profeta. 

Com  músicas  que  criti- 
cavam de  modo  sarcástico  a 
ditadura  vigente,  os  artistas 
se  tornaram  sensação  com  o 
primeiro  disco  homónimo. 

Quase  40  anos  depois,  os 
atores  Gero  Camilo  e  Luís 
Miranda  se  juntam  no  show 
"Aos  Baianos  e  Novos  Caeta- 
nos" para  resgatar  a  poesia 
musical  criada  por  Anysio  e 
Rodrigues.  Hoje  e  amanhã, 
eles  interpretam  no  Sesc  San- 


tana as  11  faixas  do  álbum, 
que  apresenta  clássicos  como 
"Vô  Bate  Pa  Tu",  "Urubu  Tá 
com  Raiva  do  Boi"  e  'Folia  de 
Rei".  "Tenho  luna  admiração 
danada  pela  qualidade  mu- 
sical da  dupla.  Há  nisso  uma 
outra  faceta  do  Chico,  que  é  a 
da  poesia",  diz  Camilo. 

As  apresentações  devem 
mesclar  as  músicas  de  um  jei- 
to contemporâneo.  "Vamos 
aproveitar  os  temas  atuais, 
como  essas  manifestações,  e 
versar  sobre  o  que  vem  sen- 
do debatido",  explica  Camilo. 
"É  luna  forma  artística  de  fa- 
zer uma  análise.  Os  protestos 
são  recentes,  mas  tenho  mui- 
tos questionamentos  ainda." 

O  ator,  que  também  é  com- 
positor e  cantor,  conta  que  o 
projeto  existe  há  mais  de  um 


ano.  O  lançamento  deveria 
ter  sido  em  março,  na  data  do 
aniversário  de  morte  de  Chi- 
co (23/3),  mas  a  falta  de  verba 
inviabilizou  a  iniciativa.  "Não 
imaginei  que  esse  atraso  pu- 
desse calhar  e  colocar  o  show 
no  momento  certo.  A  minha 
preocupação  era  contempori- 
zar a  obra.  Agora  ela  já  está  to- 
talmente justificada",  diz  ele. 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Serviço 


No  Sesc  Santana  (av.  Luiz 
Dumont  ViUares,  579,  tel.: 
2971-8700).  Hoje  e  amanhã, 
às  2ih.  R$  16 


Gero  ao  lado  do  amigo  e  parceiro  de  palco  Luís  Miranda  1  divulgação 


CIASSIFICADOS 
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Primei  ramâo  e 
GANHE  ingressos 
parao  IHopi  liari! 
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miKicism 

3896-7999 
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Ptúgramaçao  mínima  de  H 
anúncios  linha,  somente  para 
novos  anunciantes  na  condição 
d&  pessoa  física.  Pronnioção  válida 
até  esgotaíem  os  20Q  Ingressos 
disponíveis  para  a  promoção. 


Roberto  Tibiriçá  substitui  Marin  Alsop  à  frente  da  Osesp  1  carlos  cecconello/folhapress 


Osesp.  Regente  se  machuca 
e  é  substituída  em  concertos 
on-line  e  grátis  no  Ibirapuera 


Após  um  acidente  em  seu 
quarto  de  hotel,  a  regen- 
te e  diretora  musical  da 
Osesp,  Marin  Alsop,  teve  o 
braço  direito  imobilizado  e 
não  poderá  reger  a  orques- 
tra durante  julho.  O  maes- 
tro Roberto  Tibiricá  assume 
portanto  a  Osesp  no  início 
de  sua  programação  popu- 
lar deste  mês,  que  começa 
hoje  com  um  concerto  "di- 
gital", às  20h45,  transmi- 
tido ao  vivo  direto  da  Sala 
São  Paulo,  pelo  site  concerto 
digital.osesp.art.br. 

A  programação  terá  a 
presença  do  violinista  Ste- 
fan  Jackiw  nas  apresenta- 
ções de  "Sinfonia  n°  1  em  Ré 
Maior,  Op.25  -  Clássica",  de 


Prokofiev,  "Concerto  n°  5  Pa- 
ra Violino  em  Lá  Maior,  KV 
219  -  Turco",  de  Mozart,  e 
"Sinfonia  n°  8  em  Sol  Maior, 
Op.88",  de  Dvorák. 

No  domingo,  Tibiriçá  vol- 
ta a  comandar  a  Osesp,  dessa 
vez  em  concerto  gratuito  na 
plateia  externa  do  Auditório 
Ibirapuera.  O  programa  terá 
as  obras  de  Prokofiev  e  Dvo- 
rák executadas  hoje.  ®  metro 


Serviço 


No  Auditório  Ibirapuera, 
lado  externo  (av.  Pedro  Ál- 
vares Cabral,  s/ns,  tel.: 
3629-1075).  Domingo,  às 
iih.  Grátis. 


Música 


The  Gossip  volta 
a  São  Paulo  com 
show  em  agosto 

Após  um  impactante 
show  no  festival  Plane- 
ta Terra,  no  ano  passado, 
o  trio  liderado  pela  vo- 
calista Beth  Ditto  volta  a 
São  Paulo.  A  banda  sobe 
ao  palco  do  HSBC  Brasil 
no  dia  27  de  agosto.  Os 
ingressos  custam  de 
R$  190  a  R$  340  e  esta- 
rão à  venda  a  partir  do 
próximo  dia  10.  ®  metro 


Música  2 


Beck  divulga 
primeiro  single 
do  novo  disco 

Após  cinco  anos  sem 
um  álbum  de  inédi- 
tas, Beck  começa  a  di- 
vulgar as  composições 
que  estarão  em  seu  no- 
vo trabalho,  ainda  sem 
data  de  lançamento.  "I 
Won't  Be  Long"  será 
lançada  como  single  no 
próximo  dia  8,  mas  já 
pode  ser  ouvida  no  site 
youtube.com/ 
officialbeckmusic.  Va- 
le lembrar  que  o  músi- 
co vem  ao  Brasil  em  no- 
vembro para  o  festival 
Planeta  Terra.  ®  metro 
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Série  traz  versão  jovem  de 
psicopata  hítchcockiano 

Estreia  hoje.  Em  'Bates  Motei',  Freddie  Highmore  encarna  adoiescência  do  personagem  clássico  vivido  por  Anthony  Perkins  em  'Psicose' 


Esqueça  o  menininho  ino- 
cente e  frágil  que  roubou  a 
cena  no  filme  "A  Fantástica 
Fábrica  de  Chocolate"  (2005). 
Aos  21  anos,  Freddie  High- 
more é  o  astro  de  "Bates  Mo- 
tel", que  estreia  hoje,  às  22h, 
no  Universal  Channel. 

Na  série,  que  funciona  co- 
mo espécie  de  prelúdio  ao  fil- 
me "Psicose"  (1960),  de  Al- 
fred Hitchcock  (1899-1980), 
ele  encarna  uma  versão  ado- 
lescente de  Norman  Bates,  o 
serial  killer  eternizado  por 
Anthony  Perkins  (1932-1992). 

A  ideia  é  reconstruir  o  per- 
sonagem aos  olhos  do  públi- 
co a  partir  da  relação  doen- 
tia que  ele  tem  com  a  mãe. 
Norma  (Vera  Farmiga),  e  os 
fatores  que  o  levaram  a  se 
tornar  um  psicopata. 


"O  bom  de  fazer  Norman 
Bates  é  saber  que  vários 
personagens  vão  morrer 
ao  longo  da  série,  mas  que 
eu  sigo  até  o  fim  dela!" 

FREDDIE  HIGHMORE,  ATOR,  AOS  RISOS 

"Vivê-lo  está  sendo  um  de- 
safio e  tanto.  No  set  de  filma- 
gens, em  Vancouver,  no  Ca- 
nadá, a  casa  de  Norman  foi 
construída  com  materiais 
ruins,  então  dava  pra  sentir 
o  cheiro  do  lixo,  a  poeira  su- 
bindo, não  era  o  lugar  mais 
agradável  para  estar",  revelou 
Highmore  durante  passagem 
pelo  Rio  no  mês  passado. 

"Eu  tinha  13  anos  quando 
vi  pela  primeira  vez  a  famosa 


cena  do  assassinato  no  chu- 
veiro e  gritei  de  susto.  Tudo 
é  sugestivo,  isso  é  o  que  mais 
gosto.  Mas,  na  série,  me  preo- 
cupei eni  reinventar  o  perso- 
nagem. É  um  desafio  excitan- 
te, e  é  até  possível  que  vocês 
o  amem  e  o  apoiem",  disse. 

No  episódio  de  estreia, 
Norman  e  sua  mãe  recome- 
çam a  vida  num  hotel  à  bei- 
ra de  estrada  para  onde  se 
mudam  seis  meses  após  ele 
encontrar  o  pai  morto  na  co- 
zinha de  casa.  Eles  são  recebi- 
dos com  hostilidade  pela  vizi- 
nhança, dando  início  a  vários 
problemas.  A  série  já  garantiu 
luna  segunda  temporada. 


GISLANDIA 
GOVERNO 

METRO  RIO 


Norman  Bates  em  dois  momentos:  como  Freddie  Highmore  e  como  Anthony  Perkins  i  fotos:  divulgação 


*A  Liga'  reestreía  com  novos 
quadros  e  apresentadores 


Os  veteranos  Cazé  Peçanha  e 
Thaíde  ganham  o  reforço  da 
ex-modelo  e  apresentadora 
Mariana  Weickert,  da  jorna- 
lista Rita  Batista  e  do  músico 
China  na  composição  dos  26 
novos  episódios  do  progra- 
ma "A  Liga",  que  estreia  dia 
16,  às  22h30,  na  Band. 

"Os  três  anos  anteriores 
de  A  Liga'  trouxeram  um 
outro  ângulo  aos  programas 
jornalísticos.  Com  a  chegada 
desses  três  apresentadores, 
a  atração  ganha  uma  nova 
energia",  comentou  o  rap- 
per  Thaíde  em  coletiva  de 


imprensa  realizada  ontem. 

Buscando  mostrar  ainda 
mais  o  lado  humano  de  ca- 
da história  apresentada,  o 
programa  terá  novo  forma- 
to, com  dois  novos  quadros 
"para  potencializar  o  que  foi 
feito  nos  últimos  anos",  diz 
o  diretor  Sebastian  Gadea. 

Um  deles  é  o  "7  Dias",  que 
vai  mostrar  um  dos  apresen- 
tadores vivendo  situações 
extremas  em  uma  semana. 
Em  um  desses  casos.  China 
passa  o  período  vivendo  a  ro- 
tina de  um  alcoólatra. 

Outra  novidade  é  o  qua- 


dro "Mundos  Opostos",  que 
pretende  cruzar  histórias  de 
vidas  distintas  que  guardam 
com  algo  em  comum,  o  que 
pode  levantar  discussões 
bastante  acaloradas. 

No  primeiro  programa 
um  pastor  evangélico  ex-gay 
e  uma  drag  queen  militante 
dos  direitos  homossexuais 
vão  entrar  em  debate.  "Mais 
difícil  do  que  dizer  o  que  é 
certo  ou  errado  é  escutar 
com  imparcialidade  o  que  os 
dois  lados  querem  dizer.  Es- 
se quadro  mostra  isso  muito 
bem",  afírma  Cazé.  ®  metro 
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^  ^^^^  ^>  ^ 


Carrefour 

Faz  a  conta.  Faz  Carrefour. 
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COLIN  MCPHERSON_CORBIS_LATINSTOCK 


'IDEIAS  SÃO  COISAS  PERIGOSAS' 


Festival.  Rio 
Preto  inicia 
maratona  de 
37espetàculos 

O  Festival  Internacional  de 
Teatro  de  São  José  do  Rio  Pre- 
to (FIT)  abre  hoje  sua  13^  edi- 
ção, que  se  estende  até  o  dia 
13  na  cidade  localizada  a  443 
km  da  capital  paulista. 

Quem  dá  a  largada,  às  20h, 
é  o  grupo  colombiano  Ma- 
pa Teatro,  que  reflete  sobre 
a  guerra  do  país  ao  narcotrá- 
fico na  peça  "Discurso  de  un 
Hombre  Decente".  A  monta- 
gem é  uma  das  seis  atrações 
internacionais  do  evento,  que 
reúne  este  ano  37  espetácu- 
los  em  90  apresentações,  sen- 
do 55  delas  gratuitas,  entre 
as  quais  "Histórias  Suspen- 
sas", montagem  de  teatro  de 
rua  da  portuguesa  Radar  306° 
Associação  Cultural,  em  car- 
taz nos  dias  8,  9  e  10,  e  a  ita- 
liana "Him",  da  Cia.  Funny  & 
Alexander,  em  cena  nos  dias  7 
e  8.  A  programação  comple- 
ta do  FIT  está  no  site  festival 
riopreto.com.br.  ®  metro 


Cena  da  peça  colombiana 

I  DIVULGAÇÃO 


TV 


'Jornada  nas 
Estrelas' ganha 
maratona  noTCM 

o  canal  de  clássicos  exi- 
be hoje  e  nas  próximas 
quinta-feiras  de  julho, 
sempre  às  13h30,  os  qua- 
tro primeiros  filmes  da 
saga  "Jornada  nas  Estre- 
las". A  aventura  começa 
nesta  tarde  com  "Jorna- 
da nas  Estrelas:  O  Filme" 
(1979).  Na  sequência,  se- 
rão exibidos  "Jornada  nas 
Estrelas  II:  A  Ira  de  Khan" 
(1982),  "Jornada  nas  Es- 
trelas III:  A  Procura  de 
Spock"  (1984)  e  "Jornada 
nas  Estrelas  IV:  A  Volta 
para  Casa"  (1986).  ®  metro 


"Nunca  estive  certo  do  que 
é  a  vida  real.  Henry  James,  o 
melhor  dos  romancistas,  di- 
zia que  é  a  arte  que  faz  a  vi- 
da", reflete  John  Banville,  67. 
O  escritor  irlandês  está  no 
Brasil  para  o  lançamento  de 
seu  novo  livro,  "Luz  Antiga", 
e  para  participar  da  mesa 
"Limites  da  Prosa",  no  sába- 
do, na  11^  Festa  Literária  In- 
ternacional de  Paraty  (Flip), 
que  segue  até  domingo.  Em 
entrevista  ao  Metro  Rio,  Ban- 
ville revela  os  limites  entre 
fatos  e  ficção  na  sua  literatu- 
ra e  mostra-se  receoso  com  o 
cenário  de  turbulência  social 
no  Brasil. 

O  que  você  conhece  da  lite- 
ratura brasileira? 

Obviamente,  conheço  Ma- 
chado de  Assis  e  Clarice  Lis- 
pector.  Um  grande  problema 
para  nós,  hoje,  dos  países 


que  falam  inglês,  é  que  mui- 
to poucas  editoras  correm 
o  risco  de  traduzir  ficção  es- 
trangeira, pois  é  muito  di- 
ficil  vendê-la.  Inglês  é  ago- 
ra, mais  ou  menos,  a  língua 
universal. 

Você  disse,  em  uma  entre- 
vista, que  odeia  todos  seus 
livros.  Por  quê? 

Isso  foi  mal  compreendido. 
Eu  disse  que,  para  mim,  es- 
crever é  a  busca  constante 
pela  perfeição  e,  como  a  per- 
feição é  inalcançável,  meus 
livros  são,  inevitavelmente, 
falhos.  É  como  [o  dramatur- 
go irlandês  Samuel]  Beckett 
dizia:  a  única  coisa  que  um 
escritor  faz  é  falhar  de  novo. 

O  que  o  motivou  a  escrever 
sob  o  pseudónimo  Benja- 
min Black? 

No  começo  dos  anos  2000 


eu  comecei  a  ler  [o  escri- 
tor búlgaro  de  romances 
policiais]  Georges  Sime- 
non  e  fiquei  encantado 
com  a  qualidade  de  seu 
trabalho.  Ele  é  um  dos  me- 
lhores escritores  do  sécu- 
lo 20.  Então  resolvi  fazer 
algo  no  mesmo  cami- 
nho. Decidi  escrever  sob 
um  pseudónimo  para  que 
meus  leitores  soubessem 
que  eu  estava  em  uma  no- 
va aventura  e  que  não  era 
uma  elaborada  brincadei- 
ra pós-moderna. 

O  Brasil  está  em  um  mo- 
mento social  conturba- 


do. Livros  como  "Cidade 
de  Deus',  de  Paulo  Lins,  e 
"Capão  Pecado",  de  Ferréz, 
apontaram  para  mazelas 
sociais  que,  de  certa  for- 
ma, provocaram  revolta.  O 
que  acha  do  diálogo  entre 
política  e  arte? 
O  exemplo  da  Revolução 
Francesa  e  seu  uso  do  Ilu- 
minismo deveriam  ser  um 
aviso  sombrio  para  nós. 
Ideias  são  coisas  perigosas. 
Talvez  a  arte  possa  mudar 
o  mundo,  de  uma  maneira 
imperceptível,  incremen- 
tal. Como  podemos  sa- 
ber? Certamente,  ela  não 
tem  uma  função  social  di- 
reta:  não  vai  salvar  nossas 
almas  ou  nos  tornar  me- 
lhores cidadãos.  Mas,  tal- 
vez, a  figura  do  artista  que 
nunca  está  satisfeito  com 
o  mundo  sirva  como  um 
bom  exemplo.  ®  metro  rio 


Flip 


Protestos 
inspiram 
debates 

Seguindo  a  onda  que  var- 
reu o  país,  a  Flip  apresenta 
a  partir  de  hoje  três  mesas 
para  debater  o  tema.  Às 
21h30,  Pablo  Capilé  parti- 
cipa de  "Narrar  a  Rua";  no 
sábado,  às  19h30,  tem  "Da 
Arquibancada  à  Passeata, 
Espetáculo  e  Utopia",  com 
T.J.  Clark;  no  mesmo  dia, 
às  21h30,  Marcos  Nobre 
e  André  Lara  Resende  fa- 
lam sobre  "O  Povo  e  o  Po- 
der no  Brasil".  Os  três  de- 
bates terão  transmissão  ao 
vivo  pelo  site  flip.org.br. 

®  METRO 


(y/^  j^í®*^  Culinária  perfeita  e  arquitetura  envolvente 

)yORNO  Ml  o  MELHOR  DA  CULINÁRIA  MEDITERRÂNEA 

  Pça.  N.  Senhora  de  Aparecida,  235,  Moema  (atrás  da  igreja  de  Moema).  São  Paulo, 

ANTE         Éê         Aberto  de  2a  a  Sexta  das  6h30  às  24h.  Domingo  até  ás  1 7h. 

TEL.  1  1  4328-7005  www.ofornodopadeiro.oom.br 
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Cinto  de  segurança  salva  vidas. 
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O  vírus  DO  CONSUMISMO 
INFECTOU  SEU  BOLSO? 

O  pior  dos  vícios  financeiros.  No  verso  de  todo  pacote  de  ci- 
gaiTos,  há  sempre  aquele  grave  alerta:  "O  Ministério  da  Saú- 
de adverte:  fumar  pode  causar  vários  males  a  sua  saúde." 
Pois  eu  penso  que  não  seria  um  total  exagero  se,  qualquer 
embalagem,  de  qualquer  produto,  trouxesse  estampado  o 
seguinte  aviso:  "O  Ministério  da  Fazenda  adverte:  o  consu- 
mismo pode  causar  vários  males  à  saúde  do  seu  bolso." 

Consumismo  X  consumo.  Veja  que  estou  aqui  condenan- 
do, não  o  puro  e  simples  consumo,  mas  seu  lado  negro,  sua 
versão  mais  perversa:  o  "consiunismo".  Trata-se  daquele  pa- 
drão de  consumo  distorcido,  nocivo  ao  equilíbrio  do  orça- 
mento e  altamente  prejudicial  para  sua  qualidade  de  vida. 
Particularmente,  não  sou  contra  o  consumo.  Como  econo- 
mista, tenho  inclusive  a  obrigação  profissional  de  incenti- 
var o  consumo,  em  prol  do  crescimento  da  economia.  Mas 
consumo  é  uma  coisa,  consumismo  é  bem  outra... 

Comprismo?  Consumo  saudável  é  quando  você  compra 
uma  blusa  nova  para  combinar  com  aquela  calça  diferente 
que  acabou  de  ganhar.  Consumismo  é  quando  você  compra 
logo  cinco  blusas  novas,  sabendo  que  já  não  tem  lugar  pa- 
ra guardar  sequer  uma  delas  em  seu  guarda-roupas.  Depois, 
já  em  casa,  acaba  descobrindo  que  tinha  outras  muito  pa- 
recidas emboladas  lá  no  fundo  do  armário,  criando  mofo. 

Invejismo?  Consumo  abençoado  é  comprar  um  carro  no- 
vo pelo  prazer  de  dirigi-lo,  ou  para  substituir  o  antigo,  que 
já  estava  ficando  velhinho.  Puro  consumismo  é  correr  para 
comprar  um  carro  zero  (muitas  vezes  financiado!)  só  por- 
que saiu  o  modelo  novo  e  o  "metido"  do  seu  vizinho  já  tem 
um  desses  na  garagem. 

Gulodismo?  Consumo  do  bom  é  quando  você  compra 
um  chocolate  e  saboreia,  porque  deu  aquela  vontade- 
zinha  gostosa.  Ou  quando  toma  uma  (uma!)  cervejinha 
"estupidamente  gelada"  para  matar  a  sede.  Consumis- 
mo é  quando  você  detona  uma  caixa  de  bombons  por 
pura  gula,  ou  quando  enxuga  um  engradado  de  cerveja 
só  porque  é  domingo  e  tem  churrasco.  Incha-se  a  barri- 
ga, murcha-se  o  bolso. 

Tesoura  neles!  Foi  infectado  por  uma  das  bizarras  mu- 
tações do  maléfico  vírus  do  consumismo?  Qual  o  remé- 
dio? Antes  de  comprar  e  consumir  qualquer  coisa,  faça- 
-se  a  seguinte  pergunta-antídoto:  "Isso  aqui  que  estou 
levando  para  a  casa  vai  mesmo  incrementar  minha  qua- 
lidade de  vida?"  Se  a  resposta  for  um  claro  "não"  -  ou 
um  "sim"  duvidoso  -  evite  tal  gasto,  trate  logo  de  extir- 
par esse  mal  financeiro  pela  raiz! 


Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www. 
oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 
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Assaltos  em  shopping 

Não  podemos  mais  nos  sentir  seguros 
em  restaurantes,  que  não  há  mesmo 
muita  segurança,  mas  em  shoppings, 
eu  acho  o  cúmulo.  Aquele  monte  de 
seguranças  estão  lá  apenas  para  falar 
onde  fica  tal  loja?  É  um  absurdo,  oito 
criminosos  conseguirem  invadir  uma 
joalheria  no  shopping  Morumbi,  que 
é  um  estabelecimento  de  luxo,  e  ainda 
conseguirem  fugir  com  as  jóias.  Nin- 
guém foi  preso.  Acredito  que  essa  in- 
segurança deva  ser  mudada.  Gosto  de 
ir  ao  shopping  com  meus  filhos  nos  fi- 
nais de  semana  e  me  sinto  insegura, 
pois,  dessa  vez  foi  apenas  um  assalto, 
mas  já  houve  casos  de  tiroteio.  Algo 
tem  que  ser  feito. 

THIAGO  RODRIGUEZ  -  SÃO  PAULO,  SP 

Bónus  no  vestibular 

Achei  muito  interessante  a  USP  apro- 
var um  bónus  para  negros,  indíge- 
nas e  pardos  que  estudaram  em  es- 
colas públicas.  É  um  ótimo  jeito  de 
incluí-los  na  sociedade,  tendo  em  vis- 
ta que  o  ensino  público  não  capaci- 
ta a  pessoa  a  entrar  na  USP.  O  bónus 
irá  auxiliar  e  proporcionará  melhores 
condições. 

NAYARA  MATTEIS  -  SÃO  PAULO,  SP 


Metro  Pergunta 


Você  acha  que  a 
segurança  nos 
shoppings  na  capital 
é  insuficiente? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


(aDamelCP79 

Sim.  Acho  que  nenhum  deles  ofere- 
ce o  mínimo  de  segurança  aos  seus 
usuários. 

(3bíahumberto 

Eu  me  sinto  segura  sim  em  shoppings, 
mas  em  relação  às  lojas  é  insuficiente. 
Acredito  que  lojas  mais  sofisticadas  de- 
vam reforçar  a  segurança. 

(aGabriel_CA 

Eu  diria  que  é  ineficaz,  pois  com  todos 
aparatos  modernos  os  bandidos  conse- 
guem burla-los. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.sp@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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wgstrelo  Está  escrito  nas  estrelas 
Q  QUÍQ 

ÁrieS  (21/3  a  20/4)  Período  positivo  para  estudos,  palestras 
e  atividades  que  sirvam  para  aperfeiçoar  o  que  sabe.  Boas  con- 
versas marcarão  a  vida  afetiva. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Atente-se  para  não  se  comportar  de  ma- 
neira pegajosa.  Tendência  para  mais  conversas  sobre  as  manias 
de  quem  se  relaciona. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  a  Lua  está  em  seu  signo,  deixando 
você  mais  ativo  para  se  dedicar  a  estudos,  interesses  culturais  e 
vivências  sociais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  a  capacidade  de  cuidar  de  quem  gosta 
é  notória  em  seu  signo  e  estará  acentuada.  Atente-se  para  não 
esquecer  de  si  mesmo. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Tendências  para  ampliar  o  contato  com 
novas  amizades  e  retomar  convivências  especiais.  Atente-se  com 
posturas  radicais  na  relação. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Este  é  um  período  para  refletir  so- 
bre projetos  no  longo  prazo.  Seja  paciente  para  que  a  ansiedade 
não  antecipe  algo  antes  do  programado. 

Libra  (23/9  a  22/10)  o  contato  com  pessoas  mais  velhas,  ex- 
perientes e  que  sinta  confiança  para  tratar  assuntos  íntimos  con- 
tribuirá para  decisões. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Está  mais  propenso  a  lidar  com 
confidências  e  esclarecimentos.  Não  ponha  em  risco  relação  afe- 
tiva ou  paquera  com  postura  controladora. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  a  presença  da  Lua  em  Gémeos, 
seu  signo  oposto,  proporciona  oportunidades  para  entendimen- 
tos com  pessoas  que  pensam  diferente  de  você. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Período  essencial  para  lidar 
com  despesas  mais  emergenciais  e  úteis  que  envolvam  sua  roti- 
na. Cuidado  com  o  consumismo. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Momento  para  deixar  de  lado  postu- 
ras antissociais  e  valorizar  o  contato  com  pessoas  e  ambientes 
que  façam  se  sentir  bem. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Pendências  domésticas  e  assuntos  fami- 
liares tomarão  dedicação  extra.  Bom  momento  para  ajustes  mate- 
riais e  conversas  com  parentes. 
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"Manter-nos  seguros 

não  é  meu  trabalho, 

é  do  cara  negro 
[presidente  americano 

Barack  Obama].  Mas 
digo:  se  eu  não  terminar 
entre  os  três  primeiros 
para  o  próximo  Prémio 
Nobel  da  Paz,  algo  está 

seriamente  errado." 

DENNIS  RODMAN,  EX-ASTRO  DA  NBA,  QUE 
DIZ  MERECER  A  HONRARIA  POR  CONTA 
DOS  SEUS  "ESFORÇOS  PELA  PAZ  ENTRE 
ESTADOS  UNIDOS  E  COREIA  DO  NORTE" 


Paulo  Nobre:  7<^dores  de 
peso  querem  o  Palmeiras* 


É  grande  Presidente  aiviverde  coioca  bom 
ambiente  e  tradição  do  ciube  como  atrativos 


Embora  admita  que  as  dí- 
vidas tenham  aumentado  - 
mesmo  sem  citar  números 
-  o  presidente  do  Palmeiras, 
Paulo  Nobre,  acredita  que  o 
clube  já  tenha  alcançado  o 
equilíbrio  interno  e  a  har- 
monia com  a  torcida.  E  que 
isso  reflete  diretamente  no 
interesse  de  atletas  em  de- 
fender o  Verdão. 

"Hoje,  o  [diretor  executi- 
vo do  clube,  José  Carlos]  Bru- 
noro  tem  sido  procurado  até 
por  jogadores  de  nome,  in- 
ternacionais, que  gostariam 
de  ficar  um  tempo  no  futebol 
brasileiro  passando  pelo  Pal- 
meiras", garantiu  Nobre,  que 
assumiu  o  clube  no  final  de 
janeiro  deste  ano. 

"É  muito  prazeroso  ver 


Treinador 


Figurões  no 
mercado  não 
colocam  Kleina 
sob  risco 

Treinadores  consagra- 
dos como  Muricy  Rama- 
lho, Vanderlei  Luxembur- 
go e  Emerson  Leão  estão 


que  a  situação  mudou  e  co- 
mo o  clima  está  bom.  Exis- 
te uma  união  entre  comissão 
técnica,  elenco  e  diretoria,  e 
isso  acaba  passando  para  fo- 
ra dos  muros  do  clube.  Os  jo- 
gadores se  conversam,  são 
amigos  mesmo  em  equipes 
diferentes",  afirmou  o  pre- 
sidente, que  contratou  os 
meias  Mendieta  e  Felipe  Me- 
nezes e  o  atacante  Alan  Kar- 
dec  nas  últimas  semanas,  co- 
mo prova  da  nova  condição. 

Luis  Ricardo,  lateral-direi- 
to  da  Portuguesa,  também 
negocia.  Já  Eguren,  volante 
da  Seleção  Uruguaia  que  res- 
cindiu com  o  Libertad  (PAR), 
aceitou  a  proposta  salarial  do 
Palmeiras  e  realiza  exames 
médicos  hoje.  ®  metro 


sem  clube.  Nem  por  is- 
so o  atual  treinador  Gil- 
son Kleina  tem  seu  cargo 
ameaçado  no  Palmeiras. 
Pelo  menos  é  o  que  ga- 
rante Paulo  Nobre:  "Nos- 
so técnico  é  o  Kleina,  que 
é  constantemente  avaliado 
no  nosso  planejamento  e 
estamos  muito  tranquilos 
com  ele."  ®  metro 


"O  torcedor  palmeirense 
já  cobra  no  limite  do 
clube  sempre,  então 
a  cobrança  vai  ser  tão 
grande  quanto  antes. 
E  um  time  grande  e  a 
cobrança  sempre  existirá  " 


"Reforçamos  o  elenco 
e  fizemos  contratações 
pontuais  para  suprir 
problemas  que 
identificamos  na  primeira 
etapa  do  trabalho/' 


"Praticamente  não 
pagamos  nada  e  a  dívida 
aumentou.  Não  tem 
patrocinador  novo,  nem 
novas  fontes  de  receita. 
É  uma  dívida  grande.'' 


"Não  é  fácil.  Não  vou 
deixar  alguém  patrocinar 
o  clube  por  qualquer 
preço,  porque  aí  cai  o 
padrão.  Acredito  que  se 
resolva  a  curto  prazo." 

PAULO  NOBRE,  PRESIDENTE  DO  PALMEIRAS 


Claudinei  avisa  que  Scocco 
e  Robinho  estão  na  pauta 


1  Portuguesa 

■ 

E  o  padrão  Fifa? 

1 

O  técnico  interino  do  San- 
tos, Claudinei  Oliveira,  admi- 
tiu que  o  clube  não  desistiu 
de  Robinho,  do  Milan,  da  Itá- 
lia. Além  disso,  o  comandante 
avisou  que  o  Peixe  aguarda  o 
término  da  Libertadores  para 
contratar  o  atacante  Scocco, 
do  Neweirs  Old  Boys  (ARG). 

"Sobre  o  Robinho  não  me 
passaram  mais  nada.  Disse- 
ram que  era  um  desejo  trazê- 
-lo,  mas  isso  há  uns  15  dias,  só 
que  estava  difícil.  Agora  va- 
mos aguardar,  é  uma  nego- 
ciação que  está  em  andamen- 
to e  que  o  Santos  não  desistiu. 
Assim  que  nos  derem  retomo 
passamos  a  planejar  a  equipe 
com  ele,  ou  não",  disse. 

"Sobre  o  Scocco,  é  um  atle- 
ta que  está  envolvido  em  uma 
semifínal  de  Libertadores  e  fí- 
ca  até  antiético  falar.  Também 
não  gostaríamos  de  alguém 


Robinho  ja  declarou  a  vontade  de  voltar  para  o  Santos  i  valerio  pennicino/getty  ii 


assediando  o  nosso  atleta  em 
meio  a  uma  competição  im- 
portante. A  diretoria  vai  es- 
perar terminar  a  participação 
dele",  completou  Oliveira. 

Robinho  voltou  à  pau- 
ta porque  aceitou  receber  R$ 
1  milhão  de  salário  mensal. 


Mesmo  assim,  o  clube  acre- 
dita que  o  valor  pode  crescer 
em  50%  por  causa  dos  encar- 
gos trabalhistas. 

Além  disso,  o  Peixe  ten- 
ta atenuar  a  pedida  de  R$  28 
milhões  do  Milan  pelo  "Rei 
das  Pedaladas".  ®  metro 


Lateral  chileno 
é  o  novo  reforço 

A  Portuguesa  acertou  a 
contratação  do  lateral  chi- 
leno Bruno  Romo,  24,  do 
Colo  Colo  (CHI).  Romo 
chegou  a  ser  oferecido  ao 
Santos,  mas  a  negociação 
não  despertou  interesse 
do  alvinegro.  ®  metro 


Neymarno  Barça 


CRy: 'Não  significa 
nada  para  mim' 

Cristiano  Ronaldo,  do 
Real  Madrid,  mostrou  não 
temer  a  chegada  de  Ney- 
mar  ao  Barcelona:  "Não 
significa  nada  para  mim. 
Eles  compraram  um  joga- 
dor muito  bom,  mas  eu 
jogo  no  Real,  o  melhor  ti- 
me do  mundo.  Por  isso  é 
indiferente  o  que  nosso 
rival  faz".  ®  metro 


Final  no  Maracanã 
teve  59  kg  de 
comida  irregular 

Os  altos  preços  das  comi- 
das e  bebidas  em  estádios 
da  Copa  das  Confedera- 
ções não  foram  suficientes 
para  garantir  a  qualidade 
do  que  foi  comercializado. 

No  último  domingo, 
na  final  da  competição, 
a  Vigilância  Sanitária  do 
Rio  de  Janeiro  encontrou 
59  kg  de  alimentos  sem 
identificação  de  prazo  de 
validade  ou  armazena- 
dos fora  da  temperatu- 
ra recomendada  nas  lan- 
chonetes do  Maracanã. 

O  órgão  municipal  de 
fiscalização  relatou  que 
três  lanchonetes  do  está- 
dio apresentaram  os  pro- 
blemas. Elas  foram  autua- 
das ou  notificadas  pelas 
irregularidades,  mas  não 
receberam  multas.  ®  metro 
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Djokovic  vence  e 
chega  à  13^  semi 

Ténis.  Sérvio  avança  às  semifinais  em  Wimbiedon,  mantém  100% 
de  aproveitamento  no  torneio  e  admite:  grama  não  é  paico  preferido 


o  sérvio  Novak  Djokovic 
não  é  o  número  1  do  ran- 
king mundial  da  Associa- 
ção dos  Tenistas  Profissio- 
nais à  toa.  Com  a  vitória  por 
3  sets  a  O  sobre  o  tcheco  To- 
mas Berdych  -  parciais  de 
7/6  (7-5),  6/4  e  6/3  -  ele  avan- 
çou para  as  semifinais  do 
torneio  de  Wimbledon,  se- 
guiu sem  perder  sets  e  che- 
gou à  13^  semifinal  seguida 
em  um  Grand  Slam  (como 
são  chamados  os  principais 
torneios  do  esporte). 

O  próximo  desafio  será 
o  argentino  Juan  Martin  dei 
Potro,  número  8  do  mun- 
do, para  quem  perdeu  a  me- 
dalha de  bronze  nos  Jogos 
Olímpicos  de  Londres,  ano 
passado,  também  na  grama 
de  Wimbledon. 

O  vencedor  encara  quem 
passar  do  confronto  entre 
o  escocês  Andy  Murray,  nú- 


Djokovic,  de  26  anos,  é  o  melhor  tenista  da  atualidade  i  mike  hewitt/getty  images 


mero  2  do  ranking,  e  o  polo- 
nês Jerzyjanowicz,  22°. 

"Essa  não  é  a  minha  su- 
perfície preferida,  mas  es- 
tou jogando  meu  melhor  té- 
nis em  quadras  de  grama  na 
carreira",  afirmou  Djokovic, 
vencedor  da  edição  de  2011 
e  que  prefere  quadras  duras. 


Brasil  na  semi 

Ao  lado  do  croata  Ivan  Do- 
dig,  o  brasileiro  Marcelo 
Melo  avançou  ontem  pa- 
ra as  semifinais  das  duplas 
no  torneio.  Eles  enfrentam 
agora  o  indiano  Leander 
Paes  e  o  tcheco  Radek  Ste- 
panek.  ®  metro 


Hélio  Castroneves,  da  Penske,  é  o  líder  com  332  pontos  i  dudabairros/fotoarena 


Indy.  Pocono  e  Fontana 
terão  laigada  em  fila  tripla 


A  Indy  anunciou  ontem  que 
as  corridas  nos  ovais  de  Po- 
cono, neste  domingo,  e  em 
Fontana,  em  outubro,  terão 
largada  em  fila  tripla,  assim 
como  acontece  nas  500  Mi- 
lhas de  Indianápolis. 

Já  era  esperado  que  esse 
procedimento  fosse  adota- 
do  para  a  etapa  de  Pocono. 
A  decisão  foi  tomada  pela 
organização  da  Indy  depois 
das  baterias  de  treinos  co- 
letivos  realizadas  na  última 
semana  no  "triângulo  trai- 
çoeiro", como  é  chamado  o 
circuito. 

"Depois  de  ter  a  oportu- 
nidade de  testar  em  Poco- 


no e  um  evento  de  sucesso 
em  Fontana  na  última  tem- 
porada, pudemos  analisar 
os  dados  da  pista  e  compa- 
rar com  o  nosso  expedien- 
te de  largada  atual  para  as 
500  Milhas  de  Indianápolis. 
Devido  às  velocidades  das 
nossas  largadas,  à  localiza- 
ção das  zonas  de  aceleração, 
ao  espaço  entre  as  filas  e  o 
comprimento  das  retas  em 
cada  pista,  decidimos  dar 
sequência  ao  plano",  expli- 
cou o  diretor  de  provas  da 
categoria,  Beaux  Barfield. 

O  Bandsports  exibirá  a 
corrida  no  domingo,  a  par- 
tir das  13h30.  ®  metro 


Spider:  'Não 
tenho  medo 
de  ninguém' 

Convidado  do  programa 
"UFC  Tonight",  Ander- 
son Silva  foi  questiona- 
do sobre  uma  declaração 
dada  no  início  da  sema- 
na. O  campeão  dos  pesos 
médios  havia  dito  que 
não  acreditava  em  vitó- 
ria em  uma  hipotética 
luta  contra  Jon  Jones,  do- 
no do  cinturão  dos  pesos 
meio-pesados,  além  de 
elogiar  o  norte-america- 
no.  Na  entrevista,  o  bra- 
sileiro se  defendeu: 

"Minha  opinião  é  essa: 
eu  enfrentarei  Jon  Jones, 
todos  os  caras  na  minha 
categoria,  todos  os  caras 
que  trabalham  no  UFC, 
todos  os  lutadores.  Res- 
peito todo  mundo,  mas 
estou  aqui  para  trabalhar. 
Não  tenho  medo  do  Jon 
Jones,  do  Chris  Weidman 
nem  de  ninguém.  Estou 
aqui  para  lutar.  É  sim- 
ples", afirmou  o  Spider, 
que  faz  a  luta  principal 
contra  Chris  Weidman 
pelo  UFC  162,  sábado,  em 
Las  Vegas.  ®  metro 
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E  não  e  que  vai  da 

Como  patrocinadores  oficiais  da  Recopa  Santander  Sui-Americana,  estamos  trazendo  a  sustentabilidade  aos  gramados  de  futebol:  as 
emissões  de  CO2  dos  jogos  entre  Corinthians  e  São  Paulo  serão  compensadas.  Assim,  as  partidas  terminarão  mesmo  empatadas...  Mas 
empatadas  com  o  meio  ambiente!  Essa  ação  marca  o  lançamento  do  Programa  Reduza  e  Compense  do  Santander.  Saiba  mais  aqui: 


EMISSÕES  DE  GASES  DO  EFEITO  ESTUFA  (ENTRE  ELES  O  COJ 


Refietores  do  campo, 
geradores,  equipamentos 
dear-condicionadoetoda 
a  iluminação  interna  do 
estádio  também  provocam 
emissões  de  carbono. 


A  quantidade  de 
pessoas  será  levada 
em  conta 


Quanto  mais 


Iluminação, 
ar-condicionado 
e  geradores 


#  torcedores, 
•         mais  carbono 
é  emitido. 


O  transporte  dos 
jogadores  do  Corinthians  • 
e  São  Pauio  também  • 
contribui  para  a  emissão  • 
de  carbono  na  atmosfera  • 
e  será  ievado  em  • 
consideração  nos  cáicuios 
das  emissões.  Não  só  o 
dos  atietas,  mas  também  o 
de  toda  a  comissão  técnica 
^  e  equipe  de  arbitragem. 


Lanches 


Refrigeração  e 
aquecimento 
utilizados  nas 
lanchonetes  do 
estádio  também 
serão  compensados. 


1 


O  transporte 
de  carga 


A  origem  e  o 
destino,  aiém  da 
quantidade  de 
carga  transportada, 
influenciam  no 
carbono  emitido. 


Wp 


Um  dos  maiores  desafios  da 
sustentabilidade  é  o  material  descartado 
que,  à  medida  que  se  decompõe,  lança  à 
atmosfera  toneladas  de  gases. 
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SÃO  PAULO,  QUINTA-FEIRA,  4  DE  JULHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


ESPECIAL  29 


r  empate  mesmo? 


SANTANDER  SUL-AMERICANA 




VERIFICADORES/  MENSURAÇÃO  DOS  GASES  EMITIDOS 

.  ^                   ^^^^^  ■ 

COMO  FUNCIONAM  OS  CRÉDITOS  DE  CARBONO? 

Enquanto  aiguns  emitem  carbono,  existem  pessoas  e  empresas 
que  retiram  o  carbono  da  atmosfera,  gerando  créditos  de 
carbono.  Comprar  esses  créditos,  como  o  Santander  está 
fazendo  nesta  ação,  é  uma  maneira  de  incentivar  estas 
empresas  que  se  dedicam  a  reduzir  emissões  de  carbono. 


O  CERTIFICADO  DE  CREDITO  DE  CARBONO  E  CONFIAVEL? 

Cada  crédito  de  carbono  pode  ser  usado  apenas  i  vez  e  para  cada 
compensação  realizada  é  gerado  um  certificado,  com  um  número 
de  registro  único  que  permite  rastrear  toda  a  história  do  crédito 
de  carbono  usado  para  compensar. 


Você  também  pode  empatar 
o  jogo  no  seu  dia  a  dia! 

o  carbono  emitido  pelo  seu  carro  e  em  todas  as 
suas  atividades  diárias  pode  ser  compensado:  no 
site  da  Webmotors,  você  pode  calcular  suas  emis- 
sões e  comprar  os  créditos  de  carbono  para  com- 
pensá-las. E  pode  também  conferir  dicas  de  como 
reduzir  suas  emissões!  Além  disso,  os  clientes  que 
financiarem  a  compra  de  seu  carro  pelo  Santan- 
der terão  os  primeiros  i.ooo  km  compensados. 

Acesse  lá:  www.webmotors.com.br/CO2 
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1 


Boi  bandido.  Gol  tricolor 


o  atacante  Aloísio  contou  com  falha  do  goleiro 
Cássio  para  anotar  o  gol  são-paulino.  metro 


2 


Visita  ilustre.  Meia-atacante 
Lucas  volta  ao  Morumbi 


Depois  de  ser  negociado  com  o  Paris  Saint-Germain, 
Lucas  foi  à  casa  tricolor  ver  seu  ex-clube.  metro 


3 


Âlvinegros  liberados. 

Conmebol  permite  corintianos 


Vetados  em  jogos  como  visitantes  organizados  pela 
Conmebol,  os  corintianos  foram  liberados  para  esta- 
rem no  Morumbi.  metro 

,  Baixa.  Meia  Danilo  machuca 
■o  joelho  esquerdo 

Com  suspeita  de  estiramento  no  ligamento  colateral  me- 
dial, o  camisa  20  saiu  aos  23  do  1°  tempo,  metro 


5 


Falha.  Cássio  vacila 
no  gol  do  São  Paulo 


Destaque  do  Timão  em  vários  jogos,  o  goleiro 
Cássio  teve  noite  para  esquecer  metro 


Segue  a  freguesia 


Corintiano  Guerrero  comemora    gol  sobre  o  São  Paulo  ontem,  no  Morumbi,  pela  Recopa  i  rodrigo  coca/fotoarena 


Decisão.  No  tira-teima  entre  os  atuais  campeões  da  Libertadores  e  da  Copa  Sui-Americana, 
melhor  para  os  primeiros:  Timão  bate  São  Pauio  no  Morumbi  e  abre  vantagem  para  2^  jogo 


Nada  melhor  do  que  lun  clás- 
sico para  marcar  o  retomo  dos 
clubes  após  quase  um  mês  de 
"férias"  por  causa  da  Copa  das 
Confederações.  Valendo  títu- 
lo, era  de  se  esperar  que  a  ca- 
sa estaria  lotada.  Mas  a  decisão 
da  Recopa  Santander  Sul-Ame- 
ricana  só  levou  31.691  pagan- 
tes ao  Morumbi  na  noite  de 
ontem.  Torcedores  que  viram 
um  jogo  em  que  falhas  dos  go- 
leiros foram  decisivas  para  a 
vitória  do  Corinthians  por  2  a 
1  sobre  o  São  Paulo,  na  primei- 
ra parte  da  decisão.  Dia  17,  as 
equipes  voltam  a  se  enfrentar 
no  Pacaembu. 

Sem  Paulinho,  vendi- 
do ao  Tottenham  (ING),  o  Ti- 
mão sustentava  um  tabu  de 
não  perder  decisões  em  ma- 
ta-mata  para  o  Tricolor  des- 
de 2002.  E  a  impressão  que 
o  atual  campeão  da  Liberta- 
dores passou  ao  torcedor  são- 
-paulino  era  de  que  a  marca 
seria  ampliada. 

Aos  28  minutos,  Romari- 
nho  ultrapassou  Juan  no  lado 


"A  gente  vinha  melhor  e 
quando  estávamos  bem, 
acabamos  sofrendo  gol. 
Fica  difícil  jogar  contra 
esses  times,  a  gente  não 
pode  errar." 

LUIS  FABIANO,  ATACANTE  DO  SÃO  PAULO, 
ANALISANDO  A  DERROTA 


direito  do  ataque  corintiano  e 
cruzou  para  a  área.  Emerson 
furou  e  a  bola  sobrou  para  o 
peruano  Guerrero,  livre,  que 
só  teve  o  trabalho  de  empur- 
rar para  as  redes.  Um  a  zero. 

No  2°  tempo,  porém,  a  si- 
tuação mudou  logo  no  pri- 
meiro minuto.  Aloísio,  que 
acabara  de  entrar  em  campo, 
recebeu  bola  na  entrada  da 
área  e  arriscou  o  chute.  Cás- 
sio falhou  feio  e  permitiu  o 
empate  tricolor. 

O  gol  acendeu  o  São  Paulo, 
que  passou  a  criar  oportuni- 
dades e  chegar  com  perigo  à 
meta  corintiana.  Mas  o  Timão 
melhorou.  Acertou  a  trave  de 
Rogério  Ceni  por  duas  vezes. 
E  virou  o  jogo  em  uma  pintu- 
ra de  Renato  Augusto,  aos  30 
minutos:  o  camisa  8  percebeu 
o  goleiro  adiantado  e  mandou 
por  cobertura.  Um  golaço  pa- 
ra selar  o  triunfo  alvinegro. 


MATHEUS 
ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 


"O  retorno  não  podia  ter 
sido  melhor.  Foi  difícil 
voltar  depois  de  três 
meses  em  uma  final, 
pela  responsabilidade 
que  temos." 

RENATO  AUGUSTO,  MEIA  DO  TIMÃO 
QUE  VOLTOU  DE  LESÃO 


SAO  PAULO 


Rogério  Ceni;  Douglas 
(Wellington  ),  Lúcio,  Rafael 
Toloi  e  Juan  ;  Denilson  (Lucas  Evangelista),  Rodrigo 
Caio,  Jadson    e  Paulo  Henrique  Ganso  (Aloísio); 
Osvaldo  e  Luis  Fabiano.  Técnico:  Ney  Franco 


CORINTHIANS 


Cássio;  Edenilson,  Gil,  Paulo 
André  e  Fábio  Santos;  Raif  , 
Guilherme,  Danilo  (Douglas,  depois  Renato  Augusto  ) 
e  Romarinho;  Emerson    (Ibson)  e  Guerrero  . 
Técnico:  Tite 

Gois.  Guererro  aos  28  minutos  do     tempo;  Aloísio  ale  Renato 
Augusto  aos  30  minutos  do  2^  tempo 
Arbitragem.  Ricardo  Marques  (MG) 


Sobe  e  desce 


ALOISIO 


RENATO 
AUGUSTO 


O  atacante  tricolor  e  o 
meia  alvinegro  entraram 
no  22  tempo  e  mudaram  a 
cara  de  seus  times 


"Foi  um  resultado  que 
a  nossa  equipe  não 
esperava.  Erramos 
muito.  A  torcida  está 
no  direito  de  protestar, 
a  gente  respeita." 

JADSON,  MEIA  DO  SÃO  PAULO,  SOBRE  OS 
PEDIDOS  DA  TORCIDA  POR  MURICY  RAMALHO 


O  zagueiro  deixou  buracos 
na  defesa  sâo-paulina.  Já  o 
goleiro  do  Timão  falhou  feio 
no  gol  do  Tricolor 


"Uma  vitória  importante, 
mas  temos  de  voltar 
para  o  segundo  jogo 
da  mesma  forma.  A 
vantagem  é  boa,  mas 
não  tem  nada  garantido." 

PAULO  ANDRÉ,  ZAGUEIRO  DO  TIMÃO, 
NEGANDO  QUE  EQUIPE  JÁ  VENCEU  A  RECOPA 
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á  um  ano,  a  liberLaçao 


Fim  das  piadas.  Conquista  da  Libertadores 
inédita  peio  Corinthians  completa  um  ano 


Há  exatamente  um  ano,  o 
Corinthians  viveu  um  dos 
maiores  -  senão  o  maior  - 
capítulo  de  sua  história  cen- 
tenária com  a  conquista  da 
Taça  Libertadores  da  Améri- 
ca. A  última  barreira. 

O  torneio,  que  sempre 
"assombrou"  o  torcedor  al- 
vinegro,  era  o  que  falta- 
va. A  equipe  tinha  o  mun- 
do -  conquistado  em  2000, 
na  primeira  edição  da  Co- 
pa do  Mundo  de  Clubes  or- 
ganizada pela  Fifa  -,  mas 
não  tinha  o  continente.  Is- 
so mudou  após  duas  parti- 
das convincentes  diante  do 
Boca  Júnior s,  na  final. 

"O  dia  4  de  julho  foi  má- 
gico. Desde  o  momento  em 
que  acordei  senti  um  chei- 
ro, um  perfume  diferen- 
te no  ar,  que  foi  crescendo 
com  o  desenrolar  do  dia", 
escreveu  o  presidente  do 
clube,  Mário  Gobbi,  no  site 
do  Corinthians,  referindo-se 
ao  "cheiro  de  campeão". 


A  conquista  consagrou 
de  vez  o  trabalho  do  técni- 
co Tite.  O  treinador  esteve 
perto  de  deixar  o  comando 
em  fevereiro  do  ano  seguin- 
te, quando  o  Timão  foi  eli- 
minado da  Pré-Libertadores 
pelo  então  desconhecido  To- 
lima  (COL).  O  time  contava 
com  os  hoje  ex-jogadores 
Ronaldo  Fenómeno  e  Rober- 
to Carlos. 

"A  partida  acabou,  o  chei- 
ro invadiu  de  vez  o  Pacaem- 
bu  e  eu  tive  a  completa  cer- 
teza de  que  o  Corinthians 
era  mesmo  maior  do  que  a 
Libertadores",  finalizou  o 
presidente  Mário  Gobbi,  so- 
bre o  título  sul-americano. 

Valeu  a  pena  confiar  em 
Tite.  Ele  conduziu  a  equipe 
à  trinca  máxima  de  conquis- 
tas: nacional  (Campeonato 
Brasileiro,  em  2011),  con- 
tinental (a  Libertadores)  e 
mundial  (a  Copa  do  Mundo 
de  Clubes  da  Fifa,  também  i^m 
no  ano  passado).  ®  metro 


"Todo  mundo 
ficava  satirizando 
o  Corinthians,  que  não 
tinha  a  Taça  Libertadores 
e  tudo  mais " 


"Queríamos  muito 
ganhar.  Ganhamos 
porque  todo  mundo 
estava  unido  e  ajudava/' 

CÁSSIO,  GOLEIRO  DO  TIMÃO,  SOBRE 
A  CONQUISTA  DA  LIBERTADORES 


5  corintianos  ainda  presos 
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Verón  participou  de  três  Copas 
do  Mundo  i  andré  chaco/fotoarena 


Aquele.  Veron 
volta  após  a 
aposentadoria 

O  argentino  Juan  Sebastian 
Verón  confirmou  seu  retor- 
no aos  gramados.  O  meio- 
-campista,  38,  havia  se  apo- 
setado  em  junho  de  2012, 
incomodado  por  dores  no 
tornozelo  direito. 

No  entanto,  acabou  op- 
tando por  retomar  a  carrei- 
ra. "Ninguém  deixa  o  fute- 
bol de  verdade",  disse  em 
abril,  quando  anunciou  pe- 
la primeira  vez  a  possibili- 
dade de  um  retorno. 

Assim,  ele  acumulará  as 
atividades  de  atleta  com  a 
função  que  já  tem  no  Estu- 
diantes  (ARG)  desde  o  final 
do  ano  passado,  de  diretor 
de  futebol. 

Esta  será  a  terceira  pas- 
sagem do  volante  pelo  clu- 
be, onde  ostenta  o  rótulo  de 
ídolo  e  conquistou  em  2009 
a  Taça  Libertadores.  ®  metro 


Galo  saí  atrás  na  briga 
por  uma  vaga  na  final 

Taça  Libertadores.  No  i^dueio  da  semifinai,  Atiético-MG  é  derrotado  peio  Newe[['s  Oid  Boys  por  2  a  o 


A  parada  para  Copa  das  Con- 
federações parece  ter  feito 
mal  para  o  Atlético-MG.  Sen- 
sação da  Taça  Libertadores  da 
América  até  a  pausa,  o  Galo 
não  se  encontrou  no  retomo 
da  competição:  perdeu  por  2 
a  O  para  o  Newell's  Old  Boys, 
na  Argentina,  no  jogo  de  ida 
da  fase  semifinal. 

Em  partida  mais  pegada 
do  que  técnica,  os  mineiros 
não  conseguiam  passar  da 
blitz  dos  donos  da  casa.  Na  ba- 
se da  marcação  sob  pressão, 
o  NewelFs  anulava  as  prin- 
cipais peças  do  Atlético-MG. 
Mas  também  não  criava,  o 
que  fazia  com  que  as  chances 
de  gois  fossem  escassas. 

Na  volta  do  intervalo,  no 
entanto,  os  argentinos  foram 


mais  eficientes.  E  chegaram 
às  redes. 

Aos  16  minutos  da  etapa 
final,  Maxi  Rodriguez,  depois 
da  cobrança  de  escanteio, 
aproveitou  bate  e  rebate  na 
área  para  marcar  de  cabeça. 

O  Galo  tentava  a  reação,  e 
em  uma  das  poucas  oportuni- 
dades, até  conseguiu  estufar  o 
gol,  com  Jô,  mas  teve  o  empa- 
te anulado  por  posição  irregu- 
lar do  atacante. 

Pior  para  os  visitantes,  que 
ainda  levaram  o  segundo,  aos 
35,  com  Scocco,  que  acertou 
falta  de  fora  da  área,  no  can- 
to de  Victor. 

Os  brasileiros  tentam  a 
reação  no  dia  10,  no  estádio 
Independência,  no  duelo  de 

volta.  ®  METRO 


2^ 

NEWELL^S  OLD  BOYS   Guzman;  Caceres,  Vergini, 
Heinze  e  Casco  ;  Pablo 

Pérez    (Cruzado),  Mateo  e  Bernardi;  Maxi 
Rodriguez  ,  Figueroa  (Tonzo)  e  Scocco  (Urruti). 
Técnico:  Gerardo  Martino 

ATiFTir/\                   Victor;  Marcos  Rocha, 
ATIETICO-IWC           R^f^^i  Qjib^rto 

Silva    e  Richarlyson;  Pierre,  Josué,  Ronaldinho 
Gaúcho  e  Bernard  ;  Diego  Tardelli  (Luan  )  e  Jô 
(Guilherme).  Técnico:  Cuca 

•  Gois.  Maxi  Rodriguez  aos  i6  e  Scooco  aos  35  minutos  do  2°  tempo 

•  Arbitragem.  Enrique  Osses  (CHI) 

Junínho 
Pernambucano 
deixa  time  nos  EUA 

o  meia  Juninho  Per- 
nambucano não  é  mais 
jogador  do  New  York 
Red  Bulis,  dos  Estados 
Unidos.  O  veterano  de 
37  anos  citou,  em  no- 
ta, a  má  relação  com  o 
treinador  e  insatisfa- 
ção com  o  seu  próprio 
desempenho  na  liga 
americana  como  argu- 
mentos para  pedir  a 
rescisão  contratual. 

No  texto,  o  atleta 
não  fala  em  aposenta- 
doria, diz  que  irá  pen- 
sar sobre  os  próximos 
passos  e  anunciará 
sua  decisão:  "Sobre 
meu  futuro,  vou  pen- 
sar o  que  fazer  e  assim 
que  tiver  uma  decisão, 
comunicarei." 

Pelo  clube  america- 
no, Juninho  disputou 
13  jogos  oficiais  e  não 
marcou  gois.  ®  metro 


Pelé  e  Cafu  entram  no  'time  dos  sonhos' 


A  revista  inglesa  "World 
Soccer",  uma  das  principais 
do  mundo  no  segmento  es- 
portivo, realizou  uma  elei- 
ção para  a  escolha  de  um 
time  com  os  melhores  joga- 
dores de  futebol  de  todos  os 
tempos.  A  banca  de  eleito- 
res foi  formada  por  73  jor- 
nalistas de  diversas  partes 
do  mundo. 

A  equipe,  no  entanto,  só 
contou  com  dois  brasileiros: 
Pelé  e  Cafu.  O  "Rei  do  Fute- 
bol", aliás,  não  foi  o  jogador 
mais  votado.  Com  63  prefe- 
rências, Pelé  ficou  atrás  do 
alemão  Beckenbauer  (68  vo- 
tos) e  do  argentino  Marado- 
na  (66).  O  único  jogador  em 
atividade  a  estar  entre  os  11 
melhores  da  história  foi  Lio- 
nel  Messi,  que  apareceu  em 
46  das  seleções. 

Dos  brasileiros  que  não 
entraram  na  seleção,  o  la- 
teral Carlos  Alberto  Torres, 
capitão  do  tri  em  1970,  foi 
o  que  recebeu  mais  votos, 

com  18.  ®  METRO 


SELEÇÃO  DE 
TODOS  OS 
TEMPOS 


Lista  foi  organizada 
peia  revista  ingiesa 
"Worid  Soccer",  a 
partir  da  votação  de 
73  jornalistas  de 
diversas  partes  do 
mundo 


